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lopotto icbre, profluooi, etnoriot, iaduitrii*, matcitei • oficluti 
litm tobrt iguardonM, clfé • fumo 
IJtm tobra hoteli, bouquini, bilura» • jogot 
Uem icbr* açouguai, raiat • porco* conadoi 
Idim (Obra carroí, carroças, «rolyi • outro* vahieulo* 
liem tobra pharm eiK, Sallana*, fa >ricai da vmao,  hcoraí a padaria* 
Iltm (Obraluja* do faiehda* , 
liam tobra molho lo*   sómaatt    . 
Uem í.bro (aece*(ómanta 
liem para addicionar aj* molhados, íarragao*, cagado*, cbap4os, ar 

marinho o roupa faita 
idom sobra ea»<i do socos o molhados    t- 
I lem sobro nrgaoios fora da cidade 
Idem sobra €»•* do üapoiito 
Impoíto provinciaes da 101 o 6g400 
liem sobro carnes verdes a subsidio liltarario 
Mem sobra compradores de café   . 
I lem sobre buhttas de loiaria 
idem sot re olarias 
Idem sobre maebinas de esf< 
Idem sobre congadas e cayapó. 
Uem sobre ca<ias de aluguel 
Idem sobre capitalisia*   . 
Idem de cada batia de tropa *olta . 
Idem «obre escravos 
Imposto predial a cargo da eollectoria 
Idem sobre pessoas maiores de 15 anãos 
Mult*s diversas. .  *        . 
Afançio do passos o medidas 
Rendimnto do mercado. 
Randlmemto de cemitério municipal 
Saldo do anno anterior   . 

•ESPBÈA 

UratlScadto ao secreurlo 
Idemaeftical . . . ■ 
Idem ao porteiro 
Idem ao afaiidor (40 <>/«) . 
liam ao Ateai sobro multas 
Idem ao aalador do cemitério 
liem ao admimatrador do marcado 
Despesa com a iliumioação publica 
Despesa cam o cemitério municipal 
liam com o oapedienta da câmara municipii 
Idem com obras publiesa. 
Idem com eleição o jury. 
Idem com luses a limpeza da cadia 
Idam com limpaaa de ruas a aguadas publica* 
Pagamento de msias^culti* 
Idem da meias custas atrasadas   . 
Porcentagem ao procurador da câmara 
Despesas eventuae* 

S n 

Ossntara saanlolpal dsoidadea» Fram** do I 

RECEITA 

Saldo cm cofre de 188S a 1181 -    ^  ,. 
Alcance de «K-procarador,no* dois primeiros trimestres do anno de II 

a 1887     . 
Cobrança da divida acilra 
Licenças diversas 
Impostos diverso* 
Idem sobro aguardente 
Idem aobro reses abatidas no matadouro 
Muita» diversas 
A(»riç6es .... 
Rendimento do cemitério 

DBSPBZA 

GratiBesçio ao secretario 
Id m ao Iscai da cidade . 
Idem eo porteiro . . • • 
Id m ao selador do matsdonro 
Idam ao admmiatrador do cemitério . . 
Divida ao Gabinete de Leitura, .saldo do dinheiro recebi Jo do govai no 

no anno fiado      . . • • 
Porcentagem ao «feridor (W Vo)   • 
HemaoaftscaaadO*/,»)   . . • • 
liem ao procurador (U «/o) 
Illuminaçlo da cidade     . . . • 
Lutas, égua a llmpesa da cadla   . . • 
Etpediante da câmara, jury. eleiçdes, etc .0 mew* custas 
Kventnaea 
Obras pnbllcas. . • • • 
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RECEITA 

idtMt* de Y1«C* 

Noves impoatos o lleeoçt* em geral 
impotto aebro espectscolas púbico* 
Idem sobro assacar, cald, fumo importado . 
Idam sobra bilhetes do loteria 
Idem sobra carro* « outros vohiculo* d» transportes. 
Idem sobra bllharaa o botequins ambolantee 
Idem sobra ofllcina* em geral - 
Idem aobra c.fé. auncar. vinho, fumo ••«••«•       , 
Idem (Obro con*nltorío medico, advogado e pharaaacia 
Uem aobra dontisus, ratratlstas, e capitaliatat 
Idem tobra tnimaes em g*rsltoltoe n-t raes 
I 'em eobra aaimast em geral importtdoe pera vender 
Hem Mbre corta de reses e cavado* 
Uem sobra padarias o hotel» 
Idam sobre olarU, serraria e fabrica de pólvora 
Idem aobra venda do leite na roa . 
Idam sobra veada do »rr»o*. ■goras.  etc. 
Idem eobre aaimses, pestoe e troly de elagoel 
Idamtohre cerro» de outro» ir onicipio* O corridas da 
Itevsebre real** niodaMificada* 
Infracçio em geral • ^ • 
Afsriçio o coarertçio de peso* e Medida»   . 
Impoato prtdial. 
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^jcpmdimntm da prealdanola 

1* SECÇÁO 

Dia 16 4* Junho 

RaUUÍlUUUTOS   DUPACHADa* 

3s SECÇAO 

Imp' tio sobro negocias de fesendss 
Imposto sobre ne*ocios de molhados 
Imposto sobre açougues e reaet tbtti'!at   . 
Imposto sobra botequins a padtriat 
Imposto tobra escriptoríot, cartórios o contuttoriot 
Imposto sobre industrias e profissões 
Imposto (obre negociantes dearreios e animees 
Impoíto sobra neitociante* e musiess ambalaatas 
Imposto sobre aguardente importada 
lmpo*to sobre aipectaculos diversos 
Imposto sobre abria*, paitoa e vehieule*   . 
Imposto sobre fabrica* de bebida* . 
Imposto sobra lei Se* 
Imposto sobre cias soltos 
Imposto sebre anuarJcnta (velho* direitos) . 
Impoktoscbra aferições . 
imposto sobr« carnes verdes 
Imposto se bre café . 
Imposto sobre cemiteio . 
Imposto de multas diversa» 
Imposto de novo* e velho* direito* 
I ni oito* de datas de terrenos 
imposto predial. 

OBSPBEA 

Gratificação ao secretario. 
Uem ao fiscal  . 
I em ao advogado da câmara . 
Idem aj porteiro . 
Pircentigemao procurador 13*/»' • 
I em aoafcrid r 50*/»   . 
Ex ediente da câmara, Jury, qualificação a eloiçSea 
Meitis custas     .... 
Publicaçio pela imprensa 
Illuminaçâo publi a 
Obras publicas diversa* . 
Cadda (luta* a límpaca) . 
Custeio do cemitério 
Bventuae*        .... 

S.30 

De Mtnoel de Mirtnda Barcairo,  Alberto 
Ramot,  tubditot portuguesas ; Luis Coraatt, 
Francisco Rosso,  Silvaria Minervino, Fellclo 

•60*000 Lionsrdu, Francisco C-nsi«tre, italitnos; Joio 
l:SüO$U00  Moasmann,  Conrado  Ha. k?,   Mathiat Pott e 

45o|000 Emilio   Wciii,   sllemães  residentes no  Rio-,  
500*000 Claro, pedindo cartat de naturalittçie.—Como nomeado 3» cirurgião do cerpj de saúde 
15'i*000  requerem. 
550*000,    DJ Agostinho Fritsch, subdito tllemio reai- 

OOfOOO denta na mesma cidade, fasendo igual pedido. 
—Prove ser maior de 31 anno* a residir ao Im- 
pério ha mais da dois. 

Uaclarou-sa : 
A'câmara municipal do Etpirito Santo da 

Boa Vitta, em resposta a teu omeio de 7 do 
corrente, relativamente,a publicaçio dat novat 
petturat detse município, qui eiaJa nio tendo 
sido remettido pela A>tembi4a Legitlallvt Pro- 
viac »1 para o competente spubUqua-tea o res- 
pectivo projecto, oppoctunaiseaie será ella at- 
tendida. .     .   . 

Ao ctpitio do porto de Santos, afim de fatsr 
teiente ao dr. Luit Antônio d^ Faria, que foi 
indeferido o seu raqaerimento em que pede s«r 
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RBCHTA 

Imposto tobre machiaat. 
liam sobre engenhei 
Idem sobia advogados a outro* empragadot 
Idam tobra cainet verdet. 
Idem tobre cies e cabras. 
litmsubreespecteculos . 
Idem tobre compradoree de café   . 
Idem tobre capadot e toucinho importado 
I lem te bre terrenot concedidos 
Idem sobre jogot toleradoa 
Idem tobre «guardenta importada. 
idam tobre fumo importado , 
Idem tobre carrot divertoa 
Idem tobre gado eaninwat no campa 
Licenças para comm*rcia a indnttiia 
Aferição de petos a medidas 
Multas diversat. 
Rendimento do cemitério 
Imposto predial. 

0ISPB2A 

Differeaça da orçamento ultime, pelo eaereioio aempiamantar de 1585 a 
1887 .... 

Porcantsgem ao procurador 
Gratificaç-o ao secretario 
G atitieaçio ao fiscal da cidade 
Q elificeçioao fiseti de SaafAana 
Grttiflcaçioao porteiro . 
Graiifleacio to administrador do cemitério. 
Q-atific>çio ao coveuo do cemitério 
Grstificaçio a porcentagem ao aftridor 
Illuminaçâo publica 
Cutra< inJiciariat 
Lquiiação do cuttat detzercicio* anteriores 
Jury e cUIçõea  .        -     . 
Espediente de câmara 
Juntat piro.-biaat . 
Lur, agoa a limpeta da cadie 
J rmi ofikial   .... 
Eztincção de formigai . 
Medicamentos a pettoas pobres 
Detapropriação para utilidade municipal 
Compêndios e iivrct para meninot pobrea   . 
Livrot próprios para premiar alumnos que te desiioguea em 
Obr-s publicai .... 
Evaatuaea 
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RECEITA 

Imposto tobra oegociot   . 
Idem tobra olariaa 
Idem sobre advogtdot e medicai   . 
Idem tobre canoriot 
Idem sobre botais 
Idem t< bre pastot de aluguel 
Idem tobre açouguet 
liem sobre mescetee 
Idem sobre padarias 
Idem sobre fabrica do cerveja 
Idem sobre offieinss 
I em s bre aguar d. nte de fora 
liem sobre engenho de terra 
Idem tobrt abatimento de reset 
liam tobre esmolai com beedeirat 
I lem tobre eforamentoa de datat   . 
Idem t bre eafd (pertencente a matrit) 
Idem eshre rerrea fora no município 
Idem aobra cerros do maaicípio   . 
Multai a arrecadar 

oaSPISA 

Gratificaçlo ao secretario 
liem ao fiscal .... 
Ideo|ao porteiro 
Mem ao selador do cemitério 
Porcentagem ao procurador aabro imposto de eafd 8 */• 
liem idem do outra» arrecadaçiaa 10 •/• 
P»ra a matrís   . ■ 
Illumiaaçio       .... 
Par» concerto» de poatte e eatrede» 
Concerto» e eceto» do roa* e praças 
Para neie» cust»» 
Par» t aumento d» preso» pobres. 
Agoe. hss e limpeea na cadeia 
frf parot p.ra a !» a d» cansree jo'y 
Pari •aittac-lodofarmigoeKoe no pttrimonl» 
Oeaep-epriaçâOS 
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3» SECÇAO 

Palicio do governo da província de Sio Pau- 
lo, 18 de Junho de 1885 

Com rela çSo ao seu officlo n. 073 da 13 do 
corrente mez, declaro que assiste a vmc. a pre- 
cisa competência para nn^ôr as multas estabe- 
lecidas nos arts. 44 o 45 do regulamento de 28 
de Março ultimo aot exactorei a aot respecti- 
vos agentes, que, tem motivo justifictdo, dei- 
xarem de intervir not trabalhai de arrecada- 
ção do imposto do capitação, psrt o fdndo es- 
colar, ficando a esta presidência o direito de 
assim proceder quanto aot outrnt funeciont- 
rios que se acharem not metmot catot, ha- 
vendo o recurto voluntário de taet actoi para 
o governo, dentro do prazo de trinta dias. 

Deus guarde a vmc—Fnncísco Antônio Du- 
tra Rodriguti—St. dr. intpector do thatouro 
provincial. 

—Foi exonerado, a pedido, o bacharel Carlot 
R is do cargo de biblioibectrio da Escola Nor- 
mal, e nomeado para tubstituil>o o profattor 
de desenho e ctlligraphia, bacharel Thomas 
Augusto Ribeiro de Lima. 

—Autorlsou-te : 
A' câmara municipal da Itú, a despender a 

quantia de 400*000 com o tratamento de vario 
lesos indigentes —Deu-se conhecimento á the- 
touraria de fazenda. 

A' da Campinas, a despender a quantia de 
500(000 com igual serviço.—Idem. 

A' de Ctpivary, a despender mait 200(000 
para o mesmo fim—Idem. 

—Declarou-ta ao juis de direita  da esmarca 
da Iiú, que em relação á aiopçio de medidat 
preventivas do desenvolvimento da  epademia 
da va-ioia, que »Ui etti gastando, ji te em 
pregaram üa necassariat providenciai. 

—Rtcommtndou-sa ao dr. iotpa^tjr de hy- 
giene publica que provid-ncie sobre o astum- 
pto do te egramma expedido pelo tubdelegado 
de policia de S. Bernardo. 
' <—Kametteu-se á ca nara municipal de Itú, o 

directorio organisido pala inspsetoria da hy- 
gitne, afim de tsrvir para o tiaMn ato das pes- 
soas que atii foram atacadas da varíola. 

—Communicoute àdiro-.toria da instrueçio 
publica que lhe fica encarregada a expedição 
de titulot aos professores incuccbidos da regên- 
cia do cursos nicturnos, nos quaet deverão pa- 
gar 01 respectivos direitos e emolumentos, se- 
gundo a media da alumnot matriculadot, re- 
querida pera a creaçio das esco'as diurnas.— 
Deu-se conhecimento  ao thesouro provincial, 

erncios OISPACHADOI 

Do director d«.<sflMcção publica communi 
cindo ter o cidadão ValãnctãVoitfRUBfaihv-da 
Campos entrado em exercício do cargo da pre- 
>idente do canse ho de iattrucçlo do município 
de Ltgoinhe, ptieo qual fd.a nomeado.—Ao 
thatouro provincial. 

RXQUERluaNTOS OIIPACHABOI 

{Cêntinú*} 

De Ju.iata Marcondes Soares, profastora da 
cadeira do bairro do Facão di Baixo, pedindo 
pagamento de seus vencimentos corr'sp nden- 
te ao exercício da 15 de Março a 19 de Abril 
do corrente anno —Ao thesouro provincial 
para pagtr o que for devido em vitta da attea 
tadot legact. 

Da mesma, pedindo tettentadiat de licença 
em prori gaçãj * que se acha em goto.—Con- 
cedo. 

Oi divertet mo adores do município do Ca- 
pão Bonito, ped n Io a susp nsão dos an». 99. 
100,101, 107 a 1Ò3 S 13 9 a í 54 S 31 dat postu- 
ra» da cama a municipal respectiva por ih». 
. arectrem vcxatjrio» e incjistitucior.aas.— 
Não cabe nat attiibdiçõat da presidência o de- 
ferinento da repretantaçâo em vista dei ant 
24 $ :1o. 15 e 16 do acto addicional tratando-se 
de po.turasque se acham publicadai, 

Ds José Luiz Pereira, Manoel Garcia Braga 
a Eduardo âaugirarii, negociantes estabeleci- 
doa a rsiidantet na cidade de S Luis do Para- 
hytinga, recorrendo da decitão da câmara mu- 
nicipal d.quella cidade que indeferio a recla- 
mação dot ttipplictntet contra o lançamento 
feito pelo procurador da mesma, para cobrança 
de impostos muaicipães.—Tendo em vista a ras- 
po ta dada pala câmara municipal recorridi, e; 

Considerando que o art. 210 $ 9 do có- 
digo de posturas municipaet deS. Luiz do Pa- 
rabytinga, constante da resolução provincial n 
60 de 31 de Maio de 1875 dispõe que cobrar-se- 
ha a ti.ulo de licença, noactoda impetrsçio 
d'ella eu da sua concessão, para poder, quer o 
negociante domiciliado, quer o não d.vniciliado 
venfer roupas  fritas importacai-50(00J ; 

Considerando que at postarei de mesma ca 
mera, constante da resolução provincialn. 23 
de 14 de Maio de 1883, fizeram algumas modi 
ficações nas disposiçõss d'.quelle codgi, mas 
não revogaram a disposição c ntravertida tanto 
que para excluir toda duvida nomearam atdos 
paragraphos que ellas expressamente alteraram 
assim  que o art. 10 no principio diz : Oi im- 
Kttot creadei pelo art. 3i7 $$2.4, 0, 7,8. 0, 

15, 10 e 17, e ert. 340 $$ 5.10,14,35 e 36 do 
código de posturas serio cc brado», etc, a no $ 
11 estabelece. 

Para o negociante domie liado abrir logo on 
continuar a anterior, cm que venda fazendat, 
objectos de armário ho, ehapdoa. vldrot, cryt- 

a^nJIIIoi taes, porcellana». armas, ftrragen» e outrosob- 
SOiOOO  )•t,0• a*0 mencionados, ou sdmente quaesquer 

ISUOOO <'*,(** objecto»,  e cujo fundo commerci»! não 
7ílíooo' ex:eder de cinco contos de réis. dez mil reis ; 

..•WMQQQ ' excedendo   dessa quantia até dez  conto» da 
1 50 *)00' '*"• 'i01* mil' *• í e e zeedendo d* doa conto» 
f.ggnJ^tO de réi» qualquer que aeja o fundo commercitl, 

ãniwOOO 1 ,riaU ml1 '*" '< 
ItaiwaíÕ Considerando que nio tendo sido contempU- 
^MÍ«0 do pelo legiiledar o S 9* do art 249, 4 meni- 
12(M0>I0 f-sto que teve »ll« em vista conservai-o tanto 
100*000 maii quanti c $ 11 Io art 1 i i .s m-sna» pos- 
àioIoOO ia. »s, repete o $ ã» da citado srt. 249 e »p«ae» 
mfífíjoo o inafii a qianm i> inp^ila ; o que rcostra 
ZÇSnM 4ue a» d ja» anterior a deposito»» c jaünuam a 

_ J—_— coexlltir ema eltereçii feita em 13e3; 
Coasli.raada finalmeatt qaedcdutir do eag- 

mento de i-npoiti eilihafecido nj { 11 da ata- 
do art.   id. * re.n aipasta pe<.o« recorrente** 

i importa baralhar d<sp.<tiç5is distin.tes, reanl- 
infktia eMarioS qae alo poiem 

orricios DIIPACHAUOS 

(ande dessa eenfa 
lar :««af ds lei.   nega, 
riarati ie NCiart,)- 

por ettt mrttvoe, pro- 

Do capitão do porto de Santa», pedindo pa- 
gamento da importância de 510*000, provenien- 
te da compra que fez de cem parei de sapatos, 
para uso dot aprendizes marinheiroi.—A' the- 
touraria da fazenda para informar. 

De Mtnoel Jos* de Souza, capitio ajudante 
da colônia militar do Itdpura, repretentando 
contra o facto do haver a thes-suraria de fazen- 
da glozado a quantia de 1:954*890 dai tuppii- 
mentos dai despazat a.-qu ii« coloni:, referen- 
tes aos dous últimos exercicios.—A' tbeioura- 
ria de faaonda par* informar, com urgência. 

RCCIUIRIMCNTOS OCIPACRABOl 

Ds Joanna Jaeintha da Conceição, pedindo a 
entrega de seu filho de nome General da Cruz 
Terréra, que se acha na escola de aprendizes 
marinheiros—Requeira a que-n compete. 

Dl Petta Nicola e teu tobrinho, pedindo pa- 
Êamento do auxilio que a lei lhet concede— 

Hferido nos termos da informação do thesou- 
ro provincial a. 074 de 14 do corrente- 
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Auteriiou-te: 
A' directoria geral de obrai publicai a dar 

applicaçâo i verba da 1:000(000, consignada 
como auxilio i câmara municipal de Casa 
Branca para canaiisacão d'agua potável.—Den- 
te conhecimento ao thatouro provincial e a ca* 
mara municipal. 

O thcaouro provincial a chamar concurrea- 
tet, com o preso de vinte dias, para a venda 
doa maUrUei do antigo prédio que tervia d* 
cedia * cata d* câmara na cidade de Queluz. 

OnICIO DZSPACHABO 

Do administrador da btrreir* de Itararé, 
apresentando o bslancsta da receita o despesa, 
concernente ao mez de Maio próximo fiado — 
Ao thatouro provincial. 

RlqUXRIMSNTO   DISPACHADO 

De Eugênio Leonel Ferreira a outros, reque- 
rendo entrega da quota de 1.000*000, consigna- 
da no orçamento vigente, como auxilio ao Ga- 
binete de Leitura da Faxina.—Já foi providen- 
ciado. 

Do thesoureiro dt Irmandade de S Benedic- 
to de Campinas, pedindo entrega da vatba de 
1:000*000.—Idem. 

De Francisco Ribeiro de Moura Escobar e 
9utro, rflqyflrAlclo para ser lavrado o respectivo 
contracto para cóõstrucção da estrada de ferro 
de que tio concessionários.—Ao dr. procurador 
fiscal do thesouro provincial para informar. 
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Foram exonerados, a pedida: 
Antônio Monteiro de Godoy, do cargo de 

1» supplente do delegado de Mogy das Cruzes. 
Frederico José de Moraes, do de 3» supplente 

do tubdelegado de Itú.—Deu-te conhecimento 
ao dr. chefe de policia. 

Foram nomeados: 
Moysés da Oliveira Horta, 3a supplente do 

juito municipal de Cata Branca. —Deu-se co- 
nhecimento á câmara municipal daquellt ci- 
dade. 

Benedicto Augutto Nogueira de Bauman, 
commandante da policia local de Jundiahy, em 
tubitituicio a Luiz Pereira da Coita que foi 
reformado. 

Francisco Hilário de Pontes, Io supplente do 
tubdelegado do Porto Ferreira. 

Francisco da Paula e Silva, tubdelegado do 
districto de Nossa Senhora do Carmo da Fran- 
ca.—Remetteram-se ot titulot ao chefe de po- 
licie. 

Foi removido, a pedido, o bacharel Mtnoel 
Augutto de Ornelltt, dt comarca de Jundiahy, 
para a do Etpirito Santo. 

Foi eceita a desistência que o cidadão José 
Augutto de Castro Leal, fez da serventia vita- 
lícia dos cfficiot da contador a partidor do ter* 
mo de Queluz.—Dou-se conhecimento ao res- 
pectivo juiz municipel. 

Communúou-se to coronel commandante do 
corpo policial permanente, que pelo juiz de di- 
reito de Betattas, foram deiproounciada»»» 
praçat do mesmo corpo, Pedro Joié de Assis e 
e Joio da G-aça Martins, sendo logo soltas afim 
ds recolherem-se ao respectivo quartel. 

Aotorlson-se o coronel commandante do cor- 
po policial a excluir do mesmo corpo o s jldado 
Francisco da Silva. 

orncio  oasPACiADO 

Do coronel commendante do corpo policial 
informando o requerimento cm que o soldado 
José de Oliveira Brito pode pagamento de van- 
cim- mos e que tem direito.—Ao ibe>ouro pro- 
vincial para pagar noa termos de sua informa- 
ção constante do oficio n. 676 de 14 decorrente. 

nzQOZRiMaicrot DHPACMAOOS 

Dodr. José Pinheiro d* U h3a Cintra, juiz 
de direito d» Casa B.-anca, pedindo um mez de 
licença, em prorog>çio.—Concede. 

Do becharel Arthur da Silva Araújo, juir 
municipal de S Roque, podiada 00 dia» d* li* 
cençe.—Concedo. 

Do preto Felicio, pedindo copia do seu pro- 
cesso—Ao dr. julc da direito dt comarca do 
Bananal, para prrvidenclar. 

Do becharel Luiz Perto Merett-Sohoa do 
Castro, juiz municipal Je Xiririee, pedindo 10 
dia» de Ikença em poroaação.—Concedo na 
conformidade do art > do decreto n 3*7 de 15 
d* Novembre da 1848. 

Bxpadlonta do aaoratarlo 
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ia dirrauf da UêUti^ê puaote la/*ra*a« 



.0 PAULISTANO- 20 de Junho de 1000 

do • petição em qu* oi profeiiorai Victnlc 
A'iioalo de Gmioy • Euúnlo dl Multi Poi 
lie e.u ptrmuu. —Aocootalbo tuptrlor dl in«- 
trueçio putilio (urt que te lirve luíorinar. 

Iij mel-no olhciando em idemlcot termo* 
quanto .. peii(ó:t em que of profeitoret Kren- 
SiiM de r.mli Uimes da Silva • d. Anlonia 
M.n. i. ii.oru tolicilam pagamenio dt orde- 
naooi.—Au ar, dr. iatpector da theiouro pro- 
vincial para que ae ilrva informar, 

Do conaeibo superior de inilrucfio publica 
emitllado parecer acerca do requerimeato em 
que o i-rofeiaor Joiquim Alvaret da Silva Pe- 
nulieiirpet't kpoaentadoria.—Idem. 

KKliUElUMINTOS    DCIFACHADOt 

L)e Fran:i>co de Sampaio Moreira procura- 
dor da Vicente Augualo Cervoira Qulmarâei, 
pedindo para ter admittido ao boipicio do alie- 
nuiio» a demente Adelaide Augusta Guimarâci 
mediante o psgimenta mental de 301000—Ao 
ar, aiminittrador do boapicio de aüenadoi pira 
que 19 tirva informar. 

DJ Barão de Rezende, aolicilando iaempção 
de reiponaablIiJada do pagamento mental da 
permanência no hospício da alienadoa da teu 
cx-tscravo Ignacio, em virtude de baver a lei 
de 13 de MUJ abolido a eteravidio.—liem. 

Do dr. Rlcirdu Gumbleton Dauntre, recor- 
rendo da deliberação da câmara municipal i!e 
Campinas, que auloriiou o estabelecimento^« 
msnulan$ão de uma linba e bonda de tracção 
a vapor entre aquella cidade e o bairro daa ca- 
bras. —A' câmara municipal de Campina» para 
que te tirva informar. 
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aiQUIMUINTOI DltPACHADOS 

De Devita Giuteppe e outros pedindo paga- 
mento do auxilio que a lei Ibea concede—Ao 
illmo, tr. dr. Ãieal do imnaigração para que te 
sirva infjrmar. 

De J jão J jté da Silva, pedindo certidão do 
registro feito por Joaquim Ginçalvet de Oli- 
veira e EicolastUa Maria d« Oliveira, para pro- 
vir o suu direita dj propriedads em UTJ terre- 
no existente na fregueiia do Braz—Aoillmo. 
ir. dr. inspoctor especial de terras c colonisji 
ção para que se sirva informar. 

• Quando meusolbos em vós se pregavam, 
eiticilcoa, arroubados, eu me esquecia da ter- 
ra, do mundo, dos humeni. 

• Ditcrelts confidentes, eu vos confiei innu- 
meros segredos, c nunca soube que m'us reve- 
lassais aos invisiveit anjot docáoi 

0 resto não pude decifrar ; ettava etcrlpto a 
laplt. quasi apagado, 

Kolba volante da carteira de   um  poeta. 

As estrellat ! 
t    As estrellas, em verdade, são umas discretas 
confldentes. 

)    Não le n ouvidos, não   té'm   olhos,  não tem 
bocea   Eis abi, 

Não faliam, não v£em, não ouvem. 
Entretanto, at estrellas são outras tantas ai* 

m.15—sentam o amam, como os bipedes huma 
nos. 

De hoje em deante, pois, si a minha doce 
amais mo confiar um srgreio de amor, e si 
este não me couber dentro do coração, não 
mais o cerrarei n'um po(o escuro, comoou- 
lr'ora, arrojtl-a-hei para as eslrellis. 

As boas a immortass companheiras são ho- 
nestas, picificat e jmmaculadat. 

Longos séculos ha que ascende kté ao céo o 
bafo asperrimo do mundo, e de nenhuma dei- 
tai se viu ainda emb>ciar a face polida. 

Ainda hontem.a minha amada confiou-me o 
teu primeiro segreda de amor, que eu, loucojio 
alaeris, não o pude guardar dentro do coração, 

'•    Hoje  i noite, de joelhos, encerral-o-hei no 
profundo cofre azul dat ettrellat. 

WlNCESLÁU   DC   Q,UI!IKOZ . 

LITTERATÜRA 

Couilt» do l*Mi,aitbybia 

Publicamos abaixu a allocuçio fúnebre pro 
ferida pelo nosso correligionário ai. Lo.ies, me- 
dico residente em llú, por t,cc*>ida das exéquias 
promovidas pelos diversos amigos do sempre 
pranteado Conde do Parnabyba, que tiveram 
lugar naqualla cidade. 

DUAS PALAVRAS JUNTO AO TÚMULO 
DO CONDE DO PARN.UlVliA 

A vida è uma comodia seu sumidos 
Uma historia do ssngut o de poeira, 

Um deserta sem luz ,. 
A oscüra de uma lava mi cranéa ardiio. , 
E depois sobre o Ioda, . uma caveira, 

Unt otioj o uma cruz I 

(A, Dü AZKVICDO). 

Tinha um foraçilo bom f jrmado e Jotsdo de Inooncllo 
qualidades  ;> •  . >  vulgares, acatado por todos 
eeallma.lo  ella verdadelrj democrata, dirigi - Ante-honiem, 4i 4 h'i as da tarde, na rua da 
se, qjsr aot ric i| como ^o» pubret com uquella Conceição, manif»tau-ia  um  principio de in- 
IÍUMU  e alf^M ilado qju todos leconbecism cen lio na em n. 31 sondo lug^i atllazla. 
t«r sincera o na" irai. 

Verdadeira palri:ta s-mpre cooperou para o 
ong. .uid ■. i n "ii i ,le %\it querida província quer 
como elJadlo quer como auclorlisde, 

Ki u ti corroligljiuriJ indicado, leal , ira 
como» s^us a Ive-airi .i, qu-Ih ■ .tr-srjvim a 
maicr consilertçâo > ro.,i no sem nunca rece- 
ber>Mn a menor offant ilnia ine-,mo em ocea- 
liões de lulas uleil  rart renhi ias 

C nvivi com olle. meus senhores o minhas 
tenheras, e o tmhi c mo amigo sincero, posto 
dizer-vos, pjrque recebi privas drso ; enc n- 
ir u sempre do minha pane a m:lhor lias v<m-  ta doce, remeitida do municipi'a de Santa Bar- 

Compareceu ãqueile lugjr a secçãs de liom 
beirus.   

Multa 

Vor infracçiio do ang • 2i'.\ das Posturas mu 
nicipues  f.i iLultaiio unt -honlem  em ^iljOOO 
Minoel Pereira Junmr. 

lJututis «ssuriixo 

Vimos hontem em palácio uma enorme bata- 

u !u om prestar-me aos s-r/iços do partido, do 
qual i o nosso legitimo cheíe e a contiançi que 
me depuitavaoia tal que eu nunja pu:a dei- 
xar du seeitar Ot cargos p^r ellu indicá-los psra 
sueteriilsdes netla cidade em diversas r,iiiios 
do serviço pubüco. 

Kiaou-s], é verdade, porém CüíüO um vcula- 
lei-o justo, não esqui..-••u '.«dos umigos, soitio 

O tulegrapho com a . u oci l.ito do raio trans- 
mitti -nos pela m.inhã dj dia U do co.rento a 
inf.usta noticia, que rcbiou pvr lodjs os an- 
gules desta Cidade, da mane do graudo sid.- 
latrudo Conde do Parn.hyba 

Esta noticia íaext>aradi proiuaia um vardx- 
deiro choqu: om tià-, s quj conhecia u de perta 
aquallo caracter e sabiam apreciar as qualída- 
des nuores o cevadas daquel o cor^fie bem 
formado. ^ 

Geralmente tjdos pasoaOs o aitorutos Juvi, j 
davam da veracidada di faeto IUCIJO.O, ü foi) 
uma reali lado. ! ",?,Í,'J.' , , , , 

Sikncio I que ele dorme o somno tranqaillo I Vaie Par4? moassonnorat o muibis lanho- 
dos justos , ras quanta ^b>i<'gaçjo, quaata migruaimiiade 

Fti-secomo o motaoro que deslua-se p^lo i'1'''*l«ll« e»P'fi«o «alhada para os grandes com- 
espaço infindi deixando após si um traço d.i 1 a"!•"',,™,01 Mo "'lo r.ubido a família, aos 
luz. que a mio do teraoi nunca poderá apagar j amigos, a sua querida terra cn uma quaura que 
das paginas da historia desta cidado. ""Jí0 ella pr'ciiava dos seus serviços. 

Ja não existe entre os vivos o Cjnle do Par- J    Dorme o somno eterno dos |Ustos junto ao 

bara a a, exc. o sr. presidente da província 
Deve pasar alguns kilot o enormo tub reulo, 

qm vantajosa mente attesta a feracidade das 
t^rr*» daquelle municipla 

I^I-OMU o vei*MO 

E' esta o titulo de um livro escripto de col 
ter feita tão pauc. cm beneficio do sua quciiU   l»l) ração pelis intcliig-ntes . c.i Jcmicos srs 
província c dcital-a cm uma occasno cui que 
precisava vcl-a prosperar prestando o seu auxi- 
lio Como paulista anime da sua leira 

Diste poi IIM. s b os transes i,illiciivas o 
eruaii Ja mote, que ti mais não [cz um bene- 
ficio de tua cara prjviaeli, ao minos tinha cer- 
lejaque evitou muita coisa quepoiia strfu- 

De telescópio... 
A* Estrolla» 
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orncios OESP ACHADOS 

Do engenheiro Ricirdo Alfredo Medina, pe- 
dindo providencias para lhe ser paga a quan 
tia de 1:300^000 rs. proveniente de seu orde- 
nado como fiscal da companhia ramal férreo 
do Rio Pardo.—A' directoria da companhia ra- 
mal férreo do Rio Pardo para que se sirva in- 
formar com urgência. 

Da companhia Cantareira e Exgottos. in- 
formando o cfficio do dr. provador da Santa 
Casa de Misericórdia relativamente á ligação 
de ancanimentos.—Ao illm. sr, engenheiro 
fiscal para que se sirva informar, 

Da mesma, solicitando pagamento da taxa da 
exgottos dos prédios da capital, na impor- 
tância de 81:9824875 rt—Ao illm. ar. dr. int- 
pector do thesouro para qua sa tirva informar. 

RBQUKRIUINTOt   DESPACHADOS 

Do vigaria de Piracicaba, pedindo entrega 
da verba Ia 1:0005000 votada pela Astombléa 
Provincial, para o hospital da morpheticot d'a- 
quella cidade —Ao Illm ar, dr. inspoctor do 
thezouro provincial para qua sa sirva informar. 
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Transmittio-seao juiz da diraito de Bitataes 
o moi«Io annezo ao aviso circular do minis- 
tério da justiça da 28 de Março ultimo, con- 
forme solicitou. 

KCQUIRIHCNTO DKSPACHADO 

De Domingo Pyrrhol, ex-praça do corpo po- 
licial, prdindo pagamento da vencimentos a 
que se diz com direito.—Ao illm sr. dr. ins- 
pector do theiouro provincial, para qua te 
tirva informar. 

Ni fulgurante cilhegoria dot attrot—logar 
taliente oecupam at estrellas. 

Toiot ttbem o que tão ellat;nem todos, 
porém,   saberão  o  modo pratico de, a timplet 

Í vista, a olhos nus, (attronomicamento fallan- 
do), distinguir uma ettralla d'uni planeta. 

Fiat lux I 
Supponhamos, leitoret, ettamot em uma 

detsas noites em que no Armamento, immenso 
fundo escuro, profusamente refulge-n at pre- 
ciosíssimas gr rr oras caldas do roto collar de al- 
guma déi... 

Olhos ao céo ! Aquallo astro, quevêiet jcm- 
tillando, é uma ettralla. 

AqueTe outto. cuja luz tranquillamente ae 
datprende, é um planeta. 

Aquella tem luz própria, arda em peronne 
combustão ; esta, pobre mendigo, brilha, á cus- 
ta da alheia luz, a d'ahi aquella ar de coitado, 
qua á vista se noa traduz em imperturbável 
tranquillidade... 

Facta est lux, cremos. 

Todos sabem o que são estrellas ; nem todos, 
porém, sabarSe qua o nossa sol é uma as- 
trellt. 

Estrella, arradamanta andamos a chamar-lha 
•« sola. como si ao falo taxo pertencesse 

Estrella, cbsmeme-lhe, antes, d. Sol. 
Fulga, d. sol, fulge aternimental OzaU 

jamais se realiza a propheeia qua atenraspaito 

cerra assustadora:—• qua te has de tornar em 
cinza um dia I > 

N.B. 
Nio confundais.laitores, a d. sol do céo com a 

d. sol do Hernani. 
FLAHMARION-MIRIM. 

PAGINAS VOLANTES 

Poemetos em prosa 
IV 

A* estrella* 
•Por noitaa frígidas da inverno, com a caba- 

ça ao ralaoto, eu vos fitava no céu, 6 minhas 
luminosas a laaes companheiras; em cada ama 
davós.au aninhava um aeaho, umaillusão,u(ra 
saudade; a como si fosseis outras tantas almas, 
trsnquillas a boas, au voa contava o casto, o 
santo, o poro amor da minh'tlaia. 

•Meus olhos viviam no céo, entra vós, 6 mi- 
nhas luminosas a leaes companheiras. 

•Grande semelhança da dcttínot entre nót 
hav a : ti ao coração ma fugia um tenho 
dentre vós também sa apartava por vacas uma 
astrella cadaata. 

• Para onda emigravam at profugas estrellas r 
« Para onda Um os mana sonhos f 
« Nio sai. 
• O destino por igual nos levava tonhot a es< 

trelltt para o nada, talvez. 

T0DALYRA 
Guerreira 

Tem o olhar da uma dauta, a o altivo atpeito 
De uma guerreira da passada edade : 
E' a iocarnaçio do mal ! Pulsa-lhe o peito 
Ermo da amor, privado de piedade,.. 

O lábio ao rictua do sarcasmo effeito 
Crisps-lhe um riso acerbo  da maldade. 
Quando, talvez, as pompas, com despeito. 
Recorda da perdida msgestada. 

E attim, com o saio ancioso.o porta erguido 
Córada a faca,* ruiva caballeira 
Sobra as largas espaduas derramada, 

—Faltam-lhe apenas a sangrenta espada 
Ioda tineta da guerra derradeira, 
E o capacete da metal polido. 

OLAVO BILAC. 

BOLETIM 

FOLHETIM 

OS DRAMAS DA VIDA 
A GONDESSA PAULA 

[.EMÍLIO RICHEBOURG 

PttIMEIBA PARTE 
XX 

■a rasTA 

(ConlinuafSo) 

A valsa eamaçava. 
UaxioM a Paula aalaçarana-aa. a, cm brava, 

forem arrastado* paio turbilhio verttglaosa da 
daasa, cenfnadlado o hálito, coraçio da eacoa- 
tro a coraçio, per asada ditar, nm olhando 
para entro; alie, iacliaadt, iangoida; alia, ar 
denta a altivo 

Tiocavam rapidamaota a i maia voz algumat 
palavras, eatrecorudat por sospiros atoqnao- 
tet. 

O rodopiar da valas fazia voar et caballet da 
moca a algons carhiohaa sadaeoi daqaeüa 
opulenta eafwlletra roçavam ora aa freate, era 
sot labiet do moco. 

Havia tanta vida, taata graça, taata flexibi- 
lidada oot troa ■eviacatot. qna a maicr parte 
dasvaltielaa pariam para ea admirar. Rebaa- 
taram aa bravo*. 

Diogi, aoeostade  ao estrado dot mosieaa, 
i o* eaowapUva, OMU aio para «a ad- 

Passaportes 

Pala tecreteria da policia foram bentem vita- 
dot o da Gagliardi Pasquale. qna tegua viagam 
para Itália, a Alberto Levy, para a França. 

nabybtI 
Será um sonho, terá um mystario stte luga- 

bre acontecimento que coatrittou uma popu- 
lação inteira ? 

Que o digam todos vói, meus senhores a mi- 
nhas senhoras, que viestes aqui dar publico 
testemunho da valia de seus merecimentos e 
prestar as ultimas homenagens ds respeito o 
consideração aquelle caract,r impolluto, áquel-' 
le paulista democrata, ao amigo dedicado e 
prestante de todos os tempos. 

Náo existe mais o Ctnda do Parnahyba 1 que 
digo eu í Não, . meus snhure» e minhas se- 
nhoras, a matéria qua se destroe, que se cor- 
rompe .. o nada da vida é que se ti.,., o espi- 
rito, que animava, que vivificava aquelle cor- 
po, perdura, existe, está em torno de todos 
nós. 

Dizia o grande Victor Hugo : o túmulo não 
se olvids de alguém. Abi está o umbral d > que 
não se pôde perserutar. 

Emquanto reina o silencio ao redor do fosso 
nberto, e ás patadat de terra, (ó lançad) so- 
bra o ttquife surdo e sonoro, a alma supersti- 
ciosa abandona o seu vastidj—a corpo,—e sabe 
luz de entra um montão de trevas.• 

Assim é. meus senhores e minhas senhoras, 
que o seu espirito sempre forte, vigjrjso c 
cheio de uma vida que nio te extingue, presi- 
da a etta Sinta ceremonis am que contritos 
viamos todos unidos, confraternisadas pelo af- 
fecto da acrysolada amizade prestar at derra- 
deiras homenagem a quem tanto etforçou-te 
pelo engrandecimento dette torrão da Provín- 
cia de S. Paulo. 

Permetti que au relembre alguot feitot del- 
ia netta cidade. 

Foi eleito o Cinda do Parnabybs vereador 
da notta Câmara Municipal por tret vezes pres- 
tando attignaladot tarviçot a ette município 
que terão sempre lembrados pelos ituanos. 

A Santa Casa de Misericórdia que o teva 
como o seu thesourairo que attatte os assigna- 
lados serviços que lhe prestou, fazendo até á 
mesma donativo importante, 

A reconstrucção da nossa Matriz foi ella 
quam a promoveu, contribuindo com quantia 
não pequena para tuas obras. 

Para o Iszaretu em construcção não se ne- 
gou logo que lhe pediram seu auxilia pecu- 
niária. 

Como presidente da câmara no qualriennio 
que findou deu começo á edificação do novo 
matadouro que possuímos a terminou a sua 
construcção. 

Iniciau a canalisação d'»gua para ab isteci ■ 
mentu desta cidade, melhoraminto imporlin- 
tissimo para a população, principalmente a des- 
vallida da sorte que iam hoje aste elemento de 
primeira necessidade a mãos largas. 

Só aste facto bastava para o elevar entre 
seus concidadãos .porque a muitos parecia uma 
utopia a tua realitaçâo, o Conde do Parnahy- 
ba porém com aquella força de vontade ioque- 
brantavelquesósm ter oshoment daquella tem- 
ptra conicgum o levantamento dos cipilaes 
precitot, inspirando a maior con&inça, promo- 
veu ot estudos expl jrativos s o começo daquel- 
la* obras. 

Tratou d* remoção do cemitério que existia 
dentro desta cidade para lugar aprepropiiado. 
obra esta bem acabada e que honia aste lugar. 

Finalmente am todos o* pequeno* melhora- 
mento* de que Itü carecia ella sempre achou-se 
iatasta, tal ara o amor qua o tinha preso á este 
lugar. 

A pobreza desvailida recebia delle o obulo 
da caridade occnltamente, evitando assim ca- 
hir ao domínio publico esta ob-a de misericór- 
dia, prova valiosa das grandes virtudes a ele- 
vado* tentimentot hutaanitariat que possuía 

Infeliz coincidência, meu* tanhorc* e minhtt 
tenhorat, «a deu execta mente no dia am qua 
alie oxhalou o ultimo sutpiro; pedira a um 
amigo raaatvadamaata qne lha avitatte por ta- 
lagramaa o dia da terminação dst obrat do 
abattecimento a'agua a da entrega feita á câ- 
mara municipal, a qnaado tudo ettava prepa- 
rado para o dia d. alie que tinha iniciado aquel 
ia melhoramento, fallacia em Cimpínat I 

Poderia te quizetta lembrar tinda o qutnto 
a província da S. Panio deve-lhe e que alia 
nunca poderá olvidar, nio o faço porque meu 
único fim é salientar o quanto Itú foi merece- 
dora delia qua tanto a amava 

[tbruno do Altíssimo, amigo dedicado, descança 
dos Itbores d'esta  vida cheia só de liiusões. 

E como o poeta direi: 
Mysterio I Itaspoitomos n'oisa campa 

Decretos divinaes I 
Sabre as cinzas do morto ao vivo toca 

O pramo e nula mais I 
Yiú, 12 de Maio de 1888. 

Dll    JüAJUIM DüMlNIlUBS  LOPBj, 

mirar. No teu cérebro em fogo, todos o* furo- 
res bnmism surdsmente, 

No fim da valsa, pastando por diante da or- 
cheatra. Máximo diste ao* muticot ettat dna* 
palavra*: 

—Mait dcpretta. 
Diogo catava quati a ponto de dizer aot mu- 

tico* qne paraatem; tinha et<e diraito, na tua 
qualidade da primeiro eommissario da festa; 
ma* teva recaio da provocar nm escândalo. 

Daquella maneira, o* músicos da orchestra 
obedeciam ao sr. de Verdraine. qnaado era 
Diogo a quam competia dar ordens. 

Com effeito. o regente da orchestra accalará- 
ra o movimento da valsa, sem se importar se es 
entres daasidora* poderiam segui-la. 

Foi cotio, cerca de deus minutos, uma ro- 
uçiahorriv» . Para não perder o equilíbrio, 
Paula sgarrava-sa ae braço do sen valtador. 
Máximo apartava a moça da encontro ao peito 
cem nma paixio tao communnicativa, qne alia 
cerrctpoodia, ampleso poramplexo. 

Emfim tcrmiaon a vaíta. 
Já ara tampo. 
Paola arquajeatc. perdendo a raaairaçto, es- 

tava quasi desoMiando ao* braço* do conde. 
Come se atwosussa com força ae braço delle 

para camiahar, a roca que alia trazia ao vesti- 
do cahie ao chão. Com am movimeate rápido, 
Maatato abciaoo-sc, agarroa a flSr c sem mac- 
mo solicitar aatorisaçio cem o olhar, menea-a 

Asütoolação'rypug[>apli.ioa      "• 
i^auUMCüsuu 

Kora;a  consiiaradot sócios detia banemotita 
Associação ot srs. i i unndo de Aie-edo Mar- ' 
qu«t, Pedro Mesquita, José Ferreira Louzada, 
Migu 1 A da Silva Ribeiro. Antônio G.rcia 
Vieira, Paulo Dias Ribas, Aiolpho Migalhãss, ) 

Kodolpho Faria a Furtado do Mendonça. 
O livro trará um prólogo, 

OUoKaiiont a a*. i*uulu 

Acham-se hosiicdados no Hctsl de França, 
chegados boateii'. os trt. : 

Dr. Fernando Marínhi. 
Pedro Vaz do Almeida. 
Arthur Sterry. 
Padre Alexandrino do Rego Krcítts. 
Padre H-nholomeu Comcnale. 
Vicente Fintmora. 
A  lonio Raposo do Almeida. 
Oliveira da Mutta. 
Francisco Braz Pereira Gumat. 
Aiionso bru k 
Dr Gustavo Jardim e família. 
Joté Lopes de Camargo. 
Vicejo Ferrão. 
Clementino Moreira da Silva. 
Jtão D. Oliveira Lima. 

Barão <1«» li «orasaolle 

Segunda-feita, na (ô'tc, ftl^ccu o tr. Birão 
de Escr.-gn lie, Gaslão Luiz Hemiquj de E$- 
cragoolie, filho do Condo de Eacraguolle e 
d. Adelaide de Beaurepaire. 

O Jornal do Commercio, de ante-hontem, pu- 
blica a respeito os seguintes dados biogra- 
phicos : 

Niscido a 16 dj Abril Je 1819, seguiu a c»r 
Einygiio   de Brito,   João Rodrigues de Barros  reira das  armas, fez estudas  toucplctos e foi 
e J laquim Ribeiro da Silva Sobrinho. : classificado na estado maior de ia ciasse. 

Está marcada para domingo, 21 decorrente, j Rápida seria a carreira de Luiz Escngnolle, 
a reunião em atsemblét geral dos srs. sócios, qua gozou sempre da confiança e estima dos 
afim de lhes ser presontado o balanço das opor*.- seus chefes, especialmente d i do Duque de Ca- 
ções durante o anaofindo. [ xias.  se impertinente  surdez o náo obrigasse 

—"^  > em 1805 a refoimir se  no  posto  da tenente- 
Otco adolxl.Ov)At>aolx [coronel. 

] Retirado á vida particular, foi em 1871 no- 
Por uma circular qua temia á vista sabemos meada dírectar da fazenda nacional da Tijuca, 

qua us srs. Oito Herrmaan & Cjiap., com casa ! lugar am que deu provas de suas grandes qua- 
da commissõss ae todos os artigos em Paris, lidados de administrador e de artista. 
Berlim e Hanburga, co istítuiram seu ag-.r.te e ) Por sua dedicação e esforços foi aquelle pon- 
represenlanre nesta província o sr. Otto to transformado em um das mais bíliot titiot 
Schloenbacb,negocianta desta praça. [dot arrabaldes desta cQrte 

Agradecemos ao acreditado negociante tr. Aot importantes trabalhot da fazenda nacio- 
Otto Sjhloenbach a delicadeza da parlicíp ção. inal da Tijuca ligou para  aempre o teu nome o 

——"•aaesoaei"-  [Barão  de  Etcragnolio que se dediesva com 
Oontraotoa oonxxaerolaeia      j amor a botânica correspondendo-se nessa as- 

[ pecislidsde com diversos sabiii da Europa. 
Foram registrados os seguintes : I    Ultimament<  foi consagrada  ao S9U nome 
Felicio Vieira Mendes a  Domingos Joté Pi-| uma nova orchidéa. 

nheíro, para o commercio de calçado, arreiot e '    Com a morte do  Barão de Escragnolla per- 
malas,   nesta   cidade, capital 23:000íü0j,   fir-  deu o paiz um dedícadistimo  servidor e a fa- 
ma de Felicio Vieira Mendes & C ainp un ia nacional da Tijuca um director qua del- 

Sseraficn Leme da Silva e Antônio Guedes de  xs de il inol /idaveii recordações. 
Freitas Vaseoncellos, para o   commercio  de      O Barão de Etcrag ella tinha o habito de 
commissão   de   caie nesta cidade,   capital  Aviz • 
IOUIOOOJOOO, firma da Serafim Lema & Freitas.! M|,M 

^-    imnim i corte 
Objeotoa cleooracivoa } 

_ f    Sua Altez   a Princeza Imperial Regente, em 
Concedeu-se o credito da a:000|l)00 pra a demonstração de profunJo ptzar pelo falleci- 

acquisiçao de objectos de decor.çao para o pa- mento de Sua M gesta de o Imperador Allemã- 
3 .,,   (c.   província.-DiU-te conhecimento; Rei da Prússia   Frederico  III,  resolveu tomar 

lutoco.ii tna cõ te por espaço de 21 dias a con 
tar do dia 16 do corrente, sendo 11 dias pesado 
e 10 alliviado 

TÚ ipi i pà\'to ■"""•'•'Io da lei de IHLI 
sublívididat importincla de m.ncira Qu. : 
quou pertencente sai prlocluei, 0 Hadr . .V 
Augutto, lhet teja entregue cm apallce, d/d, 
vida publica, a a do uaufrueto do Daòul 1 
Ssxe teia convertida am tltuloa da erlíi. * 
cuja alienação ficará pandanta d. .nnueníi. di 
governo imperial -"•■eis ao 

Quebx-a de tertao de 
bem-vtvep 

Da estação central foi ante-hontem transi. 
rido p-ra a eadfia Frederico Ryvies, por ln?r„ 
ção de lermodebem-vivcr    7      ' **' ",,r,c' 

Doutora 
Em Pariz, uma senhora, mlle Ltblelt iu. 

tentou lhete psra o doutoramento ta a^L 
cias, havendo ,á obtido na Sorboma os dlpis. 
mss de bacharel a li meiado. p" 

efirte  nolss fali*, Je Té-n   pparecido na 
10J000, 7a estampa 

Ooxxxpnixlxla Heilt r 

lacio desta 
ao ministério' dos negocus da lazenda 

i.leq.uerlLneuca deapaoliado 

Ao  requerimmto do sr.  Barão de Ribeiro 
Barbosa, cono representante  de   150 fazendei- 
ros do município d J Bananal, p^dinao a utorlsa-<    A oprreta  escolhida  para o espectaculo de 
ção para introduzir 1 õOd faallias da agnculto-   ^oi" * o Biccacio. 
ros europeus, foi .lado o seguinte despacho :      j    Não podia ter melhor a escolha. 

« Concedo a autonsação polida, üe acerdo!    Teremos o JSjronalo, do Gomes Cardim f 
com a  circular do 2d d-j Djzembro de 18tidej    Estamos   anciosos   para   bater   palmas   ao 
aviso de 28 de Julho do anno passada ; ficando , maestro u so pceta, ilistinetos auetores do en- 
prevenido de que só será realisaao pelo governo  trecho e da musica d'0 Baronato. 
Imperi-l o   pagamento Integral aa   passagem 
desses immigrantes, depois ao delininvaincnte 
estabelecidos   nas respectivas fai nuas   como 
trabalhadoras com ou sem cootractos de  loca- 

Suppllolo de uan marido 

Com este nome publicou o sr. dr. Ferreira 
çãi de serviços,  observadas at condiçõss do  Leal  um romance da costumas da vida flu- 
....,...,„.. mln.nsa. 

O sr. dr. Ferreira Leal nio é om intruso nss 
latlrat, nam tio pouco um desconhecido. 

No Homem Gasto reveleu-te o dr Ferreira 
Leal um babil romancist . ettylistt nervoso, 
si bem que exagerado a diffnst-. emfim nma 
pre missora vocaçio destinada a fazer auecesso 
aa moderna escola naturalista. 

Ainda não lemos O Supplicio d* um marido, 
e por isso com msii vagar a espaço escrevêra- 
mos do livro e de talentoso auetor, a quem 
agradecemos a remeisada om exemplar. 

Dote 

Autorizado pela lei de 20 de Outubro de 
1887 psra entregar ao sr. Ouqua de Saxa, se- 
gundo as cláusulas do contracto matrimonial, 
a as leis da il) da S-tenbro de 1810 J 7 de Ju- 
lho da 1861, ao d-stc prometiido á sua fallecida 
esposa, a srâ D Leopoldins, vai o governo 
dc*empcnhir-se docncaigo na fôrma do pare- 
cer das secçSes raunidss da fazenda a Império 
de conselho de Estado. Effcctnar-sa-ha o pega- 

uaspacho deste ministério de 23 de Outubro do 
anno bado a publicadas no Diário üfflcinl do 
dia 26  

Dlreotorla da imatruooAo 
A>ul»Uoa 

RlqUIHUtlNTOS OXSPACIIADOS 

Dia 19 d» Junho 

Da Thomaz Henrique da Almeida.—D.ntio 
de viata uias, am termos. 

De Joaquim da Silvei a Santos. - liem 
De Francisco M. da Costa Sabrmhe.—Infor- 

me-se quanto constar, deixando ao thesuuro 
provincial a parta a ella referente, visto que a 
reclamação do suppiicanta não é explicita. 

De Mana Leite Oe Camargo.—Inieimc-se fa- 
voravelmente, temaadu-sa nota da cadeira para 
Comptcheader-se-a aa relação destinada ao pró- 
ximo concurso. 

Oe Claudina da Siqueira AnJrads. —informe- 
se quanto constar. 

triomphaatcmeote aã lapella da caaaca 
—A taahnri saa filha vslea perfcitamtntc. 

Sicrida seahorc, disse ocoade á mii dePaala; 
ria taotaçto ae* aetset sa'ôn. 
Ocpei* daquella valsa, et eommcnlsrios qne 

ao fixaram sao impeeiivats de dizer. Tinha m-se 
da«eoccdeede todas a* iaveies, todos es cinmat, 
e a formeea Paula foi cortada a deattdaa pala* 
raa* beca amiga*. 

—Sempre 4 moito atrevida 1 dizia o-na. 
—Heoveaa Aooestaem qaceu juigu :i qne 

ella a ia be:j»r I dizi 1 outra. 
—E' vargoohato I 
—E' escandaloso I 
—Mo era ea qne queria om valtaior daqncl- 

let! 
—Oh I acm ea t 

e* IN«a» Ml 

E et hypocrita* diziam da si para ti in pttto t  aquella lourcira. Poit bem, é verdade, aie me 
—Ettt Frtncisqoinha sempre é muito feliz :  desdigo, *a ella fostariciima daa tua* deudictt, 
Mat nio *a davaquartr mal ás eamponezat lera Dem feito 1 

de Saint-Amaa-lc*-Vignc*. Ette f-cto dá-se 1 — Aomitto como tu, minha quarid< amiga, 
pouco mais ou menos cm toda parta Uma gran» que o Coade de Vcrdiaiaa sa esteia divertindo 
oe fidalga eu uma burguesa qu> fas observa- a custada msaioa PérarJ, mi* tlieiabe o que 
ções malévolas ácarci dotriumpho de uma ri- 'dava aa sr. da Vaucraux, equ.m é hospede, a 
vai, lamenta a maior parta das vezes ao intimo ' a ti me.mo; eléia disso um fidalgo não ; óde pra- 
do coração que essa triumpho  nio teia sen.      .ceder emanai 00 aem ordinário. 

Paula cimpra^.aodia perfeilamenia o que se) —A piquena é appati:asa, meu amigo, c um 
passava a roda ella, lia nos olhares tudo quan- fidalgo, cumo qualquer outro hoa,cm. aáo 4 
to diziam, todo quanto pansav-m ; mas ara da-1 isento de fraquezas. 
masiado falia para que se prscccupassacomia-1.    ■  
so. Respondia eim am olhar sereno   e frio ás ' 
olhadellss de censura qna lhe lançavam, a com ]    Log a depois da scaas da rosa apanhada, D10- 
am sorriso desdeahoso soi sorris * irônico* que  go havia dceapperceido 
pareciam cimprimsnta-la |    Prefeedamcate   ulearado,   humilhado  per 

Havia na caia muita* pessoas pertencentes á ' cortai pal.vrat carcaaticas de qac fd-a alvo, 
rici b^rgueziad cartão, iúsat (iciaiaat nao bc- de<«java va^g.r ao: d^ caada, oe P-ui<, doa 
sitavam am censurar a formosa Pa iu a a a ju!- seus >m'goa c até da ara. Parard 
gar com severidade o praesdiac ita da sr. de • Uesaiava provocar o sr. de Verdraine .fat 
Verdraiae quesabwm aatar hosp-Madono valho cem que direito r Faz r um escândalo con a 
castalle de Chaamclle. meça, censurar alta c publicamente o sau pro* 

—Decididamente, dnia a  sra   Martiaca 1  ao  cedimeato rConeagoina apaaa* toraar-s- ndi- 
a-ido, antigo alvog-d* de O j>n. etta peque- cal J. Ni >, d^vu laalstir na idéa que lha tinha 

aa Pérard 4 uma lourcira da pc or sspecia. , oceornio, quando o conde lhe padie qne foa- 
—Di peior espécie aie, mas da ama eapece ao o seu vit-á-vis aa qaidrilha. 

má. i    Eraalliqac calava a  aot  vingança,  uiica 
—Nunca vi meça qua msnospriznta astim a  que etie podia exercer aaqaaiU cc.atiâo 

' aoa rcpntaçi->. B •   mii  deizt-a aadar I A tal      Haviam-o hiamiihada, qaeria taaaaaa hu ai- 
; mii raprcaenta aqui ao papel singular. Ihir. 
I —A are. Pérard adora a filha • afiaaço-lc qu í -Tomou logar para a quadrilhi, mloh is sa- 
° aesta occsslio ella não vi doa* palmas adiante abo-as e ateus senhoras uraiou a vea do m ta- 
'do aanz. Emqnaato a louraí-a. ptasa tanto ao  fe de ecrem. eiat 
, mal qne faz a ti eimiao deagotto qaa causa      Eatl? produtin-ta am  grtade aaovimcoto 
ao DOOra Diogo. em am i-oelo de sa a, ao pasto que  gran lea 

—Que vaidate I Qu-r sebo-,  par<ee-me que  gargtihadaa cjhriaa a preiadia da qsa<r  ha 
a via eim praasr pegar ot toa* erra* —Temam et sana   Ingarca, temem et  «eut 

—Qas è isto, sra. Hartins-n,  replicou o ma- lugar s .ara a castra Janta 
ride.nedo, faça o favor de «er um pioc J aaaaee —E-iti J oode eeti o nosso vis á-vis r ,. »- 

'de ettera a am poaco mala   da caridade. gnali» Xeal-rn. collocaoda *e diaetc dt or- 
—K'qne na   verda l«. est o   furiosa t   Po s ch-ttraca-K Pcili. 

qie. nas m'ça qai tj-a a felieiiade de  k>ver —Os-  Di go dtaara-tc. disse Pauis, 
msp -a '■>   tf ly o pr faode ■ ambom e leal ra- —Aquiatfou, disse  de repen-- r rea^oaea 
paz, r. a'iv meaie r.o ealém   di.sa  boníie, o dianu oe quam ** sb Iam es ãl s '; esp: ta- 
qae nãoé om mil ao casaaealo,   euscioque der«* edaasadores aqui »ii-> i ! 
1»; r. e > "> a q ic faz r miar á roda a cabaça Ch-ga«a com effeito t-gur  --j  re*!   -.-'» o 
doar. de VtrJratM I Com  csrtast o filalfa at- seu par eco laçava-se e -1 f-cistc lo Otatc sda 
tá se 4.a«- u-d* e aie  peesa em caaer S.« ierataae Paaaa. 

0< dona ficaram estupefactos. 
Efetivamente havia de que. 

XVI 

A   (t'IADKILHA 

O par de Diogo era a corcunda Mélia. 
E' verdade. Mè ie a aleijada, Mélia a vagi- 

banda, Mélia a Mendigai 
Foi uma verdadeira acena da theatro 
Havia ama fatalidade naqueile incidente pre- 

meditade. é que era impossível a Paula a a Ma- 
xim > tubir. hiram ta at auat contequanciat, 
com a foaa ou com orna retirada hinrota 

Com cff ito, todas as quadrilhas estavam for. 
madaa perto ama das outras, anleedss como 
áios de uma etdéa D> mais as fila* de especta- 
dores aram tio compactas qna formavaia am 
volta dos d-asadorat come que ama parede 
viva a iacpaactrtvel 

Ouvio-se p«la segunda vez, alegre • coaoro, 
o prelúdio da coalradaaaa. 

Paala tinha ampailideeidoe laaçaadoa Dio- 
go nm olhar de colora, havia apertaJo aervo- 
«eacate M braço do coado 

Máximo, mais senhor de si do qae a soa 
«apaahelra, tinh.-sa coataatado aa sorrir 

com ironia a á pressão da meça havia respoa- 
dido beiaiaho : 

—Eaton aqui, fique dascaasada, a aflronta 
aão lha chagará 

A corcuada parada cctnpcfteta. 
Naasa havia ousado temer pane aoa diver- 

timentos pablicot. 
Ae sssaadst c o* mtet 

de toda e parta. 
Nesta dia tmba-ie intreduzido fartivsmaata 

aa barraca do baile, ficara parto da entrada, 
devorando coa ea elbaa ea qae daaaavio, íB- 
veiando as malharn o seatiaie mais do qaa 
aonca ssadar aa ai ot iatt netoa aáoa. 

Tropeads para cima da panta de am baaeo e 
poa!o-sj aish :is d s pés, havia podido ac- 
statk to triumpho da priaeezs Francisquiehi. 
tiaht viato a temhria tnttaza de Diago. adi- 
vahaje at taas a gata a pargu stava aa aga- 
aa caustropha não iria cahir aabra o eoaj« a 

EOxpoaloao Univeraal de 
Daroeltona 

No dia 20 de Mtio, a nio a 17, como   fa» 
antet annunciado, realitou-ie a abertura tèi 
ciai esolemoe da axposiçio universal de BTrl cellona. --"ar- 

O acto da inauguração foi celebrado no Di. 
lacio das bellas artes, que á uma imporia nu 
denondsncia dot adifleios da exposlçio 

Foram distribuídos quatorze mil corvit.. 
para a aoiemnidade. socvnes 

O assassino Jasqulm Innocancio de San'- 
Anna foi ante-hontem remettido da estica 1 
do Braz á central para ficar a dispisiçio dodr 
delegado de policia. 

Termo de bem viver 

Antc-hortem, na csttçto do Braz, Fclcllpoi 
Alegrete asilgnou termo de bem vivar. 

Morte repentina 

Ante-hontem, ás 8 horas da manhl, foi com- 
municado paio proptleuriodotfolc/doi Via- 
jantes á estação do Braz qua havia tallacido re- 
pentinamente am seu hotel o porlugurz Felicio 
Theodoro da Fonseca, qua alii se achava hos. 
pedado. 

O dr. 2o delegado a o subdelagado do distrie- 
to tomaram conhecimento do faeto, aendo o ct- 
daver removido para o cemitorío, depois de 
ex minado pelo dr Castilho quadaclatcu ter 
sida a morte proveniente de lesão orgânica do 
coração. 

Monumento oommemoratlvo 

Da Jornal do Commercio : 
Está muito adiantado o monumento comme- 

morativo da extincçio da escravidão, trabalho 
des irmãos Ladovice a Benevenuto Berna. 

No pedestal está a figura da Liberdade des- 
cendo de um throno. Tem o*braço direito le- 
vantado e na mio o decreto de 1S  de Maio. 

Com a esquerda procura erguer uma escra- 
va, que está ajoelhada e tem junte de si um 
filho. 

A' direita vé-se um liberto, que tem cm uma 
dss mios uma fouce e na outra o chapéu. Está 
em altitude da saudaçio. O monumanto será 
da bronze a de arenito 

EUeotrioidade 

Hi caminho* de ferro clectrieoi aa Allenta- 
nha, na Auitria, na Inglaterra, ao* Ettadat- 
Unidos e na Bélgica, 

Em Baltimora a elaetricidada eutta 4 dollar* 
por dia para cada carro, quando Com ot ca- 
vallca custava 0,6dollar*. 

Em Applaton, a alectricidade eutta itÂ dei- 
Iara por dia para cada carro. Uma* compa- 
nhia* empregam eoaductoret tuhterranaot, 
outrtt conduetotet terce* e a* da Bélgica tc- 
cumultdoret. 

Bgreja em projeoto 

Em Villa-Maritnna projecta-sa construir 
uma egrejs, cuio terreno preciso já foi doado 
paio sr. Pangclupi Nicedamo. 

A planta foi levantada pelo engenheiro A. 
Kuhlmann. 

Em Taubaté ao dominga ultimo, ao quei- 
mar-se alguns foguetes, ficaram feridas diver- 
sas pessoss. 

Por oauaa de um busoapó 

Em contequencia da um buteapé, arremet- 
sado da rua para dentro do estabelecimento de 
vidros a fogos da artificio do* «ra. Torrei & 
Comp.. na Corte, á rua da Imperatriz, ardeu 
completamenteequella casa, soffrando bastan- 
te o prédio visínbo, onde era cat bclccldo coa 
nrgoclo da calçadot o ar. Antônio Miria daa 
Navat. 

Oamara AConloipal da Odrte 

Reuniram-se na corte ot vereadora* da illma. 
câmara para rettlverem toara ea meiut de 
festejar condignamente o regreato de S>S. MM. 
Impenac* á patrie, e foi deliberada coavocar-te 
uma tetiio etpccíal para tratar-te do at- 
sumpto. 

Oaçada desastrosa 

No logar denominado Virador, termo ds Ja* 
boticabal, Jc*é Theodoro de Lima. liado a roça 
ca;arcatetei suppoz que outro indivíduo que 
já alii se achava com o mesmo Ém, fosse um 
catet • e dcsfcchou-ihc om tiro tão certeiro que 
o deixou na ligar. Em seguida epratanlcute 
ao delegado, que o maodou recolher 4 ce- 
dia. 

trato» cxpultavio-a 

sobra Frsncisquiehs qua ario falises, qnaa- 
do de repaau vio Diogo approximer-*e. 

A faliar a verdade, estava loage da peasar 
qne vinha ur com ella. 

E quando o moço psrea e lha esteodeu a 
mio.ceatio conmoter.se at4o fuado dat en- 
tranhas. Depois foi oatra a lapraMio qae sca< 
tio, q uando Dl. go lhe disse: 

—Mijle, vem deasar caaaigo. 
Foi tio violenta a commoçãoqae teve, qae 

a cahiado no meio do chio. 
Diogo convida-.a para dentar i 
Era pouivcl r 
Nio leria ama cruel myttifictçior 
Nao acna am ultrajante graeeio r 
Ma* nao, era verdade.. Diogo agarrava :ht 

at mao, lavava-a eeatigo. 
Ue.xou-sccoaduzir, aie coaprihrÉdeado 

bam aiade, me* tremale, feliz, loae*. embria- 
ga >* I 

Foi só quando ae tchoo dltate do caade • 
de Paula, que comprchtadeu qae Diogo ae via- 
gava e associava-a 4 aaa viagaaça. 

Era apaaaa am iattramente. 
Pr fim deeeataa, qae lhe Importava r Soa- 

tia a aoa mio aa de Diago e humilhava a for- 
mo ia Paala. 

Qne podia ella qacrer mait » 
Eilrctaoto a quadrilha ccmiçea. 
• En awant-dêux \ 
D: um extremo ce outro de tsle, hoaca* e 

lanlhsraa partiram ea cadeaciaa coa ae fltaa 
da* toaca* tremulando ao veate, eocao fláme- 
Ia* de toda* at efiraa. 

A pobre corcuade, coa oe eaboltoa  deagro* 
kedoe, coa a roope ea farrepoe ia o vinha. 
lavia-ae, agiuva-ee, aarcaafia o rythao o 

aelhorqae pedi» e dettaodo psra a   ' 
para a aqacrda olhara triaap' 

—Breve, M4Uo I 
—Muito baa. IMMe I 
E oe apecudoraa ds vio 

doa. 
-Atteaçio. M*, a. Cluim éu êmmm I 
—Agora, ta aarraee I 
—Bravo! Varo I 
—Agors, Manetf. 
E ap^laadüo reao 1 
Irawsa 

diretM o 



^nniMO PAULISTANO 
t#miu«Tcl« út> J«bittleitbwl 

íiH"m. 
illl 13 loj** 'i* 1-*">J»•. |M *< u, aíUll» 

BtflUOMlÚ 

uaaDinMBdMUCUtdalM dlM,ob ibji- 
;> «i«i i'*"!". H» s1" 0 iuw <,', COI,,n••, l "• 

Oi»mpiUM« 

,.M um,  ítioada do munlcipig, dtu-M um 
SM aatra Ji»or»o» lnib»ihi»aoiei. *ut cm. 

" jl duvU»» »o«'B". racsbondo Canttovara 
tS um tiro, m occiiiío da lucu. 
«•(J fjfimonio foi coinlder»do  gr»v« palut p«- 

'""pillMíUi vlctlm» do «naml» corobril, d 
Aaili» ***"» J» ü»»lro, o»po»a 00  »r. Juié 

"'"DIVO abrir-io brovomealo utaa agaa.U do 
sã"0 poPu|*r' ''»'»|>«t*ci'no''to d'i>u "piui. 

RMíbamoi a aRradecemos:      .   .    .  ,, 

'„ „r0M»jr pata o«coia nornal da b,  Paulo. 
Mil» do a«p»<;o  «acravar mui do praicnto 

"^ímvrttlStt d» um perfil ou Auiopsi» do C 
fiiidl' Braaco o a Lilier*lur« MoJoroaain fa- 
cldâ ana chrwtâ, pslo llluatrado lacurdole 
p Almaii'• S!«•. cn-rjd.ctordoT/uior. 

Sobra i;>ta ivio dircmoa  uaia tara* «l^uica 
«ui». 

Os Intereuados que roflictam 
LmttMarM de .■..,, uuo viviam aolficudo 

honívaimeindri li iqurrboila. e ouirui KI- 
cmiiogdoa iirovaulaix-i doila a taiando eoa o 
uko do ■amiliio   Pó»   /Uiflusonheldariea. 
preparado do phirinac>imic<i LUéI Curlot a quo 
I   ■eraai o., icn   IüUI   aiietudoi  quo lum tido 
public.>doi ..i.nn numa.ite 
iloentt»   ;i   ■«  |<aUni 

Ittuç>j ulfur«c>r, em o dí» 10 Ju JulL» d . 
ci)rf.<uto    HUII/,  ler^n.fuir.i,  ftu uiiku bo< 
ni.'i     U      111..1II..,     iVU     U    1».   '■ l.v ClnK   d 

nuii m r 4ideiinÍH, aiu 4 t .<-.i,u ,lu Sé 
nu i-i.J itoa«i A^ lio,. (.íirt- d» oaea tnr. 
n», ooin du ui purtad da frente, «ia» 
Eítntd» Vfiyuairo uuu)'- o 80, pBrtaa- 
cenl.-n aa u pu&oa Anua, .S undor u Au- 
Hfunto, tilliui do  fiando M.auoel Aatoaio 

r jr-lw.*** ,«.^*«*« 

20 ,0 Junho dn  1888 
 J -JJ 

• •iiârrm, 
'lu profu 

i iiaúae du 
Werueck. 

' > do P&l-io 

lif    « 
r '1 
ira. C 

7, do 
quo tuin tido 

para animar ani 
Ireir ..a publlcan I • 

nome» dua aue já fonm publicado! : irt Ub< - 
íor Cunha Vatcncalloi, doulor Tfaainai Al- 
vei, doutor J.   J. K.  da SaniAno.,  pelai ap - 

d. lÇr0r^."a«*U",1
C'",irJ,,i " LuUG.nçalvei quantia ie l:4<)()| ,<IÜ 

da  Arruda,   Simiduia   Kodriiiu^i ua  Cunha.        i?    _ T 
Antônio Xavier  Rodrlguei Lana, pelo uio qaâ , ^ ?wh í116  c'ie»uB •<> conbocimeDto 
talaram. d« todos,   tnsndei   "-xpedir  n pr^Htate e 

nepoiliarlot:   Labre,  irmão  & Mallo, na m*il doitH de igunl tliejr, q  e Bt-Ho slB 

iod....ph.,0,.c.a.a_drog.rl... ,do pela impreQH.. V , TZTTAET15^1?*^ 

iNotembom Dado B paíwdo  nest* imperi»! cidade eurado^Vl0to^aôinil^a Smaar.aSíil.' 
UOK_U. aa peaauaa que lolfrem da «aiplngant, de 8.   Piaulo,   tua 1H de Juulio de 1888.  torio, á rua da Boa-Vim n. 18, da maahi, a do 

erupções ou chagat «jrphilltlut, bSo da ver Eu, Jofto Kelinto   Tourluho de Oliveira,  tarde na caia da tua  raaldancU,   no largo da 

ilo Arouci" ,  ^8, 
Ollat   ia     iiaiMlit>.> .ai-ui tfluta   » 

<iupa*i-iua dada-. J. li.. Alviau —Ua-j 
a   Lima,   cuja   nata   foi   avaliada pel» gKio^dadaa : typbilia a muiattiaa dacreençai. | 

Kiiu .i w —rua  do   Cumollioir    Cnril|iii>uii0 1 
n. 20 Cinaultai dai 7 aa 9. 

Cuní-aiorio—rua di S. Uanto, 70. 
Comullai dai  12 ia 3 da tarda. 
Cbamadoa a qualquer   hora. 
Talapbooa n. 246. 

Obliutario 

Sspullari m-»e no caaiteno municipal oi M- 
«ii.ntiicadavata»: 

Dia i) de Junho d* iSHS 

Cindida Uiai da Ganha, 38 annoa, caiada, 
nonuauii-, u.or.ooia na (regueila do Bra» : 
Mmorrbígia pulmonar. (Attaiudo do dr. Frel- 

'Miitiai da Oliveira e Sdva, 33 annoa, bruzi- 
Iciro, falUcido no huipital d J caridada : cacho- 
m com accanoa febril paluitrea. (Alienado do 
dr. Fraociico Tiolnça. 

Sabiaa.Mana da Conceição, 30 annos maii 
o menos,  moradora na freguezuda Sé: fari 
mento duplo do olonaiceadame, auti.puad. 
peloi doutorai Ildefonao Archer do Castilho, 
eJ.G.Rulgo,m«dicoi da poiicía. 

Benodicto, 3 meiei, filho da Alfredo Joié Uo 
Birroí, morador na freguaiia da Se : npbylii 
congcm a. (Atiaitado do dr. lldefomo Arcnar 
de Caitilho, medico da policia ) 

Manoel, 4 meiei, filho de Manoel Antom» de 
Andrade, morador na fragutata Santa Iphige- 
ma: catai ro mffjcante, (Atteit ido do dr. Jayme 

LaSnor, 17 meiea, filhi de Eliaa Soarei de 
Camargo, morador na freguesia de Santa Iphl- 
Keala : intoxiciçio palualre. (Atuitado do dr. 
Gabriel Horacio.) _   ,     » 

Carloi, 3 mena. filho de Cariei Auguito de 
Andrade, morador na íreguewa da hé : brun- 
ebo pneumonia. (Attaalado do dr. Gama Gar- 
queira.) 

Dia iS de Junho 

Umbalioa Juitina Ferreira, 78 aanoi, viuva, 
moradora na fregueala de Saate Epbigenia : 
hemorrhagia cerebral. (Atteaiado do dr. Mar- 
eei de Oliveira Arruda.) 

Felieio Aotonioda Fonitca,40 annoi preiu. 
miveii, morador na fregueaia ^o ""» : leiao 
do concáo (Attaiiaio do dr. Ildafonto Ar- 
cher de Ceitllho, medico da policia) 

Fernando Gantarino, 89 annoa, caiado, mo- 
ridornalregu<«ia de Gonaola«ae : febie ly- 
phoide. {AtteiUdodo dr. Beluario Calda..) 
P L.ura, 2 aonoi, filha de Joaquim Francuco, 
morador na freguem de Santa Ephigen.a : 
bronchite Cípillar. (Alteetado do dr. Arlhur du 
Aievedo.) «,u. j. , s» 

Victoria. 8 meiei, portuguei», filha de João 
Biütiita. fallecida no aloiamento de imni- 
grantea : athropiía (Atteetado do dr. Fernan> 
do de Barrei.) .    ..--„!„ 

Gibilio Mione. 6 aoooi, fi bo de Antoo o 
Miooe, morador na fregueala de Santa Ephl- 
ginii : infocçáo  poruleota. (Attaatado do dr. 

^Sfa^ernandai do Prado. 60 annoi, bran 
ca, natural da Santo Amaro, faliecida noHji- 
plcio do Alienadoi: enterite chrooica. (Alta*, 
lado do dr. Gama Cerqueira) 

Floriibolla de tal, 60 annoi, viuva, brsai 
leira, moradora  na fra»iM«ia do Santt BjihH 
Renia : aoeurlima da !?rta. (Atteattdo do «• 
lldefomo Archer de Caitilho, medico de po. 

Jwapha.1 diaa, filha de Domingot da Goiu, 
morador na fregueiU do Bra« : tétano dei re- 
cemoaacidoa. (Attaittdo do dr. Ildefonao AL 
eher deC.atilho, medico de palicia ) 

Joio de Oliveira, 21 anooi. brealleiio, ceia- 
do. morador na /reg«««ía do B'»« ;•«•"» 
p.rnicleio. (Atteetado do dr. Aithnr de Aie« 

"Aogilita da Silve. 35 annoa, braadaira, íalle- 
ctda no heapiial de caridade: tumor cerebral. 
(Alteetado do dr. Tybiriçá.) ...u.»» 

Lncatti Simonl. 25 ennoa. eolteiro. iulieoo. 
falled-.ono eloiamentode lawlPMtM > m* 
ningo porieoeophalite. (Atteitado do dr. Fer- 
nando de Berros.) 

SEÇÇÃO LUM 
Maravilhoso» eio os offeitoa produado» 

paio Creme Simoa na tuo diário ao tou- 
cadorl N»o ae pôde encontrar algum 
mais barato e maio seguro para a For- 
mosara dn Tei. Tem eate produeto um 
eiito domaia de Tint«! auous em todos o» 
paiiea do mando.—Deiconde-M daefal 
sificaçOís—Exija-se a tirmade J. Simon 
39. rua de Provence, Paris. 

Vende-se nas perfumaria»», pharmaclae 
e mereadoriac. 

Ao bem publico 
Os iamlgrantea a oe intereaiadoa d^ vem »t- 

teader eo legoloto atteetado que é ftrmedo p jr 
na ioperunta faiandairo. 

Attssto qna hatempee f2j»"»ÍSIIJI? 
du pilaUs peitoraei o aodoníeaa do Mandei, 
eontía aa coMipa(6ea. defluioi. broochitea ou 
toiiea rebeldM e aompro com roaoltado aetia- 
factorio principalmente eooa oeeoíonoiiu- 
lieaoe qae chegando o extranhaoJo o clima, 
eooitip.ndo ema facilidade fasem oaodaa pi- 
Inlee e «cem booe 0<a poucos diea. o que fa«o 
publico a beoefiíio da humanidade. 

S. Cerloe do PiaheU 19 da Maio de 1888. 
Altorto Ftrrnra Ptnttaéo 

DEPOSITÁRIO :-LÍb'e Irmão AMe;i«,e 
■acerte: S<l«e. Gemee * < omp.. e S Coroe 
aa pharmada Late Cartae a Totó Leite. 

Otstrm-rardad» 
Ae doaaaee do .noaudoa |1 poblieedee tem 

•ratado MO mitae peaeo.e eao iá aio podiam 
tratar de sent aeeactji oootroa entraradoi.tu- 
leedado doee ikeaaettemaa beredneriaM ou 
tVPhiliticoa. learem boae Ió eooa o BapecMeo 
Aon rheoMetfce Pealietaao. moiieamento ee- 
^■'■'lOooonioBrwtae do morte dlett. 

-^^,   Jí,„  _í„       i -K».    | ni.-,o A 
sp., e es 
, ^aerea- 

» p.rs o u»4«ee«e prtpa- 

publicado uma grande' luta dot nomei das 
per.-.out quit te curaram da lyphilit ió com o 
Licor Amipiorno ou tomado com oi Pdi de- 
purativus de Mondei ou com si pllulei feitas 
do> .sicimot Pól. O grande coniumo deitei re- 
mtdlas é a prova da lua ethcacia. 

Dopoiltarioi : Lebre, IroiSo A Mello, na 
corte ; Sil/a, Gomet dl Comp., e em toda» a< 
pharmaclai e drogariai. 9—8 

Hygitíne publica 
AXoUua 

Polam ot negociante» da virloi general ei- 
jtabeUcIdot nesta villa, vender drogai, produc- 

tus cbimicoa e pharmaccuticoi ao publico, iam 
%t hniititarem, do conformidade com o reuu* 
lamento lanitario, decreto n. «03» d o 3 de Eda 
vareito de ISdl, capitulo Io do art 41. para» 
lirapao único e art. au do meimo regulamen- 
to ?l.. B       . 

fó Ia um inlivi luo argentario, ciercer a 
profiiião pharm^ceutica, uapuli do lhe ser ne. 
gida a respectiva licença pela oxma. junta cen- 
tral do hynKcio publica e ezm. ministro do 
Império sob aviso 
1881 rt... 

PóJe cita lenhor, continuar a exercer esta 
profissão, como de facto continua e cumroula> 
tivamente negocio de faxisndai e outrci gene- 
rosfl... 

A loi 6 expresia o po- isso esperamos provi- 
denciai doi poderei competeatei. 

Continaar.ie.hi. 
Jahoiicabal, 6 de Junho de 18S8. 

3—3 A victima 

Despedida 
H. Uiehel, obrigado inesperalamente i re- 

tirar ia para a Europa, por motivo de g-aves 
encommodos da sauJo qus o alfactaram e o pri 
vem do prazer de deipedír-te dos aeui amigos 
e fregueses, fal-o agora por eite modo. pon 
do-so á sua disposição ocn Paria, 15, rue de 
Hauteville, onde vae fixar reiidencia.     3-3 

edcriv&o de orpbiosaubscrevi. 
3—2 

lynicio José de Oliveirm Arruda. 

Arouche n. (K). 
Mol«*clM do pmlto • d.o oora- 

l.- O dr çio -MI'.OiCO.- iir. Marcos  Arruda mu» 
uniuitorie o reiidencia para o largo 

da   Sé n. i3, onde etteade a chamadoi a qual- 
, quer hora e da consultai das 7 íi q da aunhi 
s de 1 is 3 da urde. 

,    Chamadoi polo talahone n. 41. 

-Deposito à rua 

Vriecsi 
JUÍZO DE ÜRPHÃOS 

No dia '/S do corrente rneis ki ousa ho- 
ras da   manhi,   terfc lug-ir, ua traveana      tíSiaí.m9 baraí»»- 
da Üi n. 2, a praça da caaa artdobradada • .„ i,,,,,',^,,^,  .. 
sita íi rua   da   S. Joaquim o. 14, perten- . 
««te .o espolio do finado Ju.tlnf.no O.;   i^. ^^^^^RtKVTÍ 
de Mello  Franco *  c ija avahaçRo acha-,   Cbamadoa por  eacnpto   a qualquer hora, 
na reduzida v. H: IDOfO JÜ. meimo durante a noite,   bem como para o ía> 

S. Paulo, O de Juuko de 1H88. terlorda província 
 -—A-,„».í„K„ j. „.. i..-.„.. Ci.niulla» Jas 8 ás > a das 2 áa i 

FelitUo d» Ohvtira.        '.. Adyrs^ucip.— ü   dr. Hair.pbilo «  -   í 

TheatroS.Josè 
<>itAN0KOOMl'ANHIA 

n 
oPBRA-COMiCA U OVItBICTAS 

oo 

Theatro S&nfAnna da Cftrte 

EiPREZA HELLER 

AVIZo 
Achandc-se a companltia da volta de 

aua excurçfto à cidade de Santos dará 
nesta capital uma sér.e de 4 espectaeuloi, 
partindo   para a e^rte a 35 do corrente. 

Uauialt*   Wwrsaial 
00NCU1ÍS0 

Oa ordem do «&m. revrn.   ar.   conego 
MaMuel Viceate da Silva, director da Ba- 

n. 839 de Ü8 de Setembro de coia líormal, sogunio   rdsoluçio do go- 
verna de V3 deste mez, acha-se de 

freire da Cai valho, aüvogaitj tom u» irt 
mlhelrM Duarte du Azevedo e dr. Jo&o K 
ro, na i' « í' KIH aaeía, a rua de d. Beotu B, "U 

A «tende a cbaiuedoa pera qaalquer pav.to .'a 
pru-ineib. 

Theatro S. José 

[Sopranos 

Dr> Ax-ottor cie oastllUo 
MEDICO 

CoNSOLTORto ■ RUIOENCIA :  Rua do Príncipe 
íl. 

EIPKCIALIDABIS : Fobrei em gerei, moleities 

âMUNCIOS £k 

1DIÍAES 
Juro* d* apolloes 

De ordem do illmo. sr. dr.impector do tbe- 
louro provincial, faço publico que, do dia 14 
de Julho futuro em aeante, pagam-ie oi juros 
dai apólices da divida publica provincial, cor- 
respondentes ao sem istre de Janeiro a Junho 
do carreaie snno. 

Secretaria do thesouro provincial de S. Pau- 
lo, 19 de Junho de 1883. 

O lecreterio, 
5—3   (Alt.) JoãdFelifardo Júnior. 
O doutor Ignaclo Jõia de Oliveira Arruda, 

juiz de direito de provedoru de capellei e 
residuoi desta imperial cidade e comarca de 
São Paulo, por Sua Mageatade o Imperador 
a quem Dsui Guarde, etc. 

Fax i>ber aos que o presente edital virem, 
coai o praio de vinte diai e ae Irei praças do 
estylo, com dispenaa dos pregões, que o por* 
teiio dos auditórios deita ciuede, Joi4 Sebai- 
Hão Pereira ou quem suas vexei, fiaer, trará 
a leilão do venda e arrematarão a quem maii 
der ou maior lanço ctferecer, no dia sabbsdo 
14 de Julho próximo futuro, eo meio dia. em 
a porta princip-.! da caia de minha reiidcncie, 
sita a Travessa de Sé. n. 2. Uma morada de 
casa pertencente ao espolio inventariado da 
finada dona Tuereia Mana da Conceição, de 
quem é inventariante a herdeiro Antônio José 
ae Souza Fernandes, que a requerimento des- 
te e de outroí he.deiroí será vendida para ser 
partilhado o produeto da arramataçio, cuja 
propriedade é a icguinlo:—Uma morada de 
casa de sobrado, sita a rua do Senador Fiortn- 
cia| de Abreu sob n. 33 (^omcraçio antiga) 
com trei janell.s de frente e um portão que 
dá entreda por um corredor eo lado. tendo no 
iivimento térreo ires portas com os ns. 15 e 
.7. edificade em terreno foreiro pertencente 

ao convento de S Bento deate capitai, divi- 
dindo pelo lado direito com propriedade do dr. 
Ernesto Manano da Silva Remai, pelo esquer- 
do com propriedade de herança do dr. Pereire 
Pinto, e pelo fundo até dar no córrego deno- 
minado—Anbaogababú.—avaliada paia quan- 
tia de dosa cintes deito (12.000^000) (juem 
quiser ns mesma morada de c. sa de sobrado 
lançar e arremetar. deverá comparecer no dia, 
hora e lugar acima deeignedo B pare que che- 
gue a noticia de todoi, mandei aspedir esta 
sdit.ledone de igual thior para aer afixado 
no Irgar do coitume e publicado pele Impren- 
sa. Dado e passado nesta imperial cidade de S. 
Paulo, aos 18 de Junho de ISaB. Eu. Joaquim 
Pareira de Caitro Vasconcelos, escrivão que o 
subscrevi. Ignacio José de Oliveira Arruda. 
(Achavamsa tdheridai duas estempilbei no 
valor de quatro cenloi réis dcvidememe inu- 
tilliadas.) a-a 

novo 
aberta aos termos   do art. 3K do regula- 
meuto d^ 3 du Jaueiro de 1KK7. a iuscrip- 
ç&o para o concurso   da cadeira de de6e- 'do peito e do coração, 
aho e cailigraphia do aoxo feminino des-1   CoisaoLTAi: da 1 ás 3 
ta Escola, pelo praso de 90 dias, a contar i*ua"«uer hor' 
da d»ta do pro-toate edital. 

Só podum cuiiCiirrer, segundo o art. 
40, ofuboras bnisilcifad, natas ou natu- 
rulisadas. 

Art 41 A iuscripção será feita exhibín- 
do a candidata os Mguintea documen- 
tos : 

1') Certidão d 
to equivalente. 

!•) Folha corrida 
sua residência. 

3') Prova de   capacidade profissional. 
Secretaria da Bucola Normal, 26 de 

Abril da 1888. 
0 professor servindo do secretario in- 

terino, Thotnax Augutto Ribeiro de 
Lima. 30 18 

horas. Chamadoi i 

baptisiaü ou dociuueu- 

tirada ao legar de 

11 

Para cumprimento do art. 153 dai posturas 
muoiclpaai, faço publica que apprehendi e re. 
colhi em deposito municipal duai ptruis e onze 
gallinhn que foram atravessadas na praça do 
mercado, e que terá lugar a praça dai mesmaa 
avei sexta-feira 33 do corrente, ás pinas do 
paço municipal, ás 11 horas do dia. 

S. Paulr, 81 de Junho de 1888. 
O fiscal. 

 Olegario Btavlienu. 

Por este faço publico que mandei re- 
colher a deposito um macho, pello de 
rato, ferrado a ÍDgl«za dos quatros pés, 
aprcheadido no Pacaembú de baixa, em 
terreno particular, coufurme o art. 79 §§ 
l* e 2* das posturas de 1M75. Outroaiui. 
se dito macho nA? for reclamado no pra- 
zo de 3 diai a coutar da data deste, o 
mandarei em hat<ta publica, quinta-feira 
21 do mec andante as portas do paço 
municipal para ter arrematado a maior 
lance. 

S. Paulo, 17 de Junho de 1888. 
O fiscal da Consolaç&o, 

 Alfredo Âugutlo de AMgvido. 

JBIZJ DEORPHÂOS 

No dia S de Julho do eorreatn anno, 
4s 11 horas da manbi, teia lugar, à tra- 
vessa da Sé n. 2, a praçt ia c-»ta de so- 
brado, sita à rua de danto Amaro, fre- 
guesia da Ocnsolaç&o. pertencente aos 
herdeiros do fiaad) Jo&o A. dn Borba 
Cujo, avaliada pela quantia de 30;0001. 

S. Paulo, 12 de Junho de 1888. 
O escrivão de o'i>h*' s, 

Fsítnio dl Oliveira. 

Praçss 

JUÍZO DE ORPHÀOS 

P 
A evtracção da 3a seria da lotaria n.'l33, en- 

nunciada para hoje, fica traniferidi para iab- 
badoaj decorrente ái 11  hoatda manhã. 

S. Paulo, 30 de Junho de 1S88. 

O theioureiro, 

"Bento José Alves Pereira. 

Companhia Mogyana 
AMesubléa  seral «x.4r««r- 

diuwrla 
Nfto tendo-se realieade, nem na 1' nem 

na 2* convocação, a reunião da rs-em- 
bléa de acciouistas da Companhia Mo- 
gyana para rbforma de tatatutoa e aug 
mento de capital, convido novamente ca 
«rs. accionUtaa á comparecerem uo dia 
24 do corrente, &s 11 horas da manhã. 

Sendo esta a 3*  convocação, a aisem- 
bléa   geral   seià coiutituida com quai. 
quer numero  de accioniatas que compa 
teça, conforme diapOe o art. 32 dos esta- 
tutos. 

Continuam suspensas as transferencias 
de acçOas até o dia da mencionada reu 
niio. 

Escriptorio central da Companhia Mo 
gyana   OJí   Campinas,   18 de Junho du 
1888. 

S—2 O secretario, 
 Joaquim Corria Dia». 

No   dia 7 de Julho do corrente anno, 
ás 11 horas da m^nhi, terá Infrar, & tra- 
VB^S* àm Sé n. 2. a praça das duo* parlei | 
dà eaia assobradada, sita k Alameda doi, 
Andradai n.  M d, pertencentes aos or-1 
phãoa   Adonyam e Origines, O doutor Luiz Cândido ds Rocha iniz municia |   uuwt,   aouBj^aiu a vrwiuno,    miius uos »••»-• «•»«-••—»•——— ~— »..-—| 

neauvilUdeJabotlcabaleaeutermonafoi- ^ns(1) my^t Joaquim Calimorio N. dos^SanUs, de Santos, teentrei, na ftrm» uo? 

Paraljsia e moléstias de urinas 
O festejado pharmaceutico Jofto Esco 

bar, tem recebido encommendas dos len- 
tes da academia de medicina do Urasil' 
e de outras faculdades da Europa. 

Estes remedies são compuetus com her- 
vas, easces, raízes e flores da rica flora 
paulistana. E' um segiedo prcdigioso, 
que o ir. Escobar estudou com os curau- 
deiros e sertaurjos. 

Ktcebe-ae encommendas por especial 
favor k 3-8 

Rua Aurora n. 88 E 
m. VAVtM 

Juaé ferreira dos dauios 
Tendo sido concluída a concordata ju- 

filbos doldicial da extineta firma Mathias Cos a de 

Quinta-feüa, 21 de Junho 
Representar-se-é a populariesima ope- 

ra-c imica, em 3 actos, de H. Chivot e A. 
D iru, tradncçfto livre de Bluardo Gar- 
rido, musica do distineto maestro F. 
Suppé 

BOCCACIO 
PerMonagexu» 

Boccacio, D. H^rminia 
O príncipe Orlando, sr. Vásques 
Pando)pho, hortelfto, ar. Peixoto 
Trombolino, tanoeiro, sr. Aiêas 
Figarone, barbeiro, ar. Villar 
Beatrie, Mlle. Rose Villiot 
Ptitrooüba, irmã de Pandolphn, D. 

Isabel Po.to 
Lelio, estujacte, ar. N.no 
Pe a, sobrinha de Trombolino, D. Ali- 

verti 
Lsonor, pupilla de Figarone, D. Eu- 

frazia 
( éaco, mendigo, sr. Leonardo 
Bradamantr, livreiro, sr. Mesquita 
Um desconhecido, sr. Oliva 
Um official tanoeiro, tt. César 
1* estudante, O. Mathilde 
2* dito, D. Aihayde 
1* dama de honor, D. Luiza 
2*ditR, D. Risa Santos 
1* rapariga, D. Luiza 
2' dita, D. Rosa Santos 
1* burgufi, sr. Esperança 
2* dito, sr. Dias 
3* dito, sr. Tuiy 
4' dito, sr. D vid 
5' dito, sr. Carlos Alberto 
6* dito, ar. Joaquim Dias 
Cr.pitfto das guardas, sr. Nssaretk 
Um psgem, ir. Barras 

Damas, da corte, denzellas de honor, 
tagens, grandes de Nápoles, estudantes, 
burguez«s e burguiznB, povo, mendigos, 
guardas, raparigas, tanoeiro^, etc. 

Florença, 1340 
Scenarloa, veelunrloe e ade- 

reça», tudo neve e eenae n» mu* 
prliulllve 

Mise-en-scene do artista HELLER 

A'e 8 t|« herea 
Os bilhates acham-se à venda na Cata 

Oarrauz até ás 4 horas da tarde e dessa 
hora em diante na bilhuteria do theatro 

COMPANHIA LYRICA ITALIANA 
Direcçâo P. M. Musella 

BlaKMC* 
PRIMEIRAS   DAMAS 

Maria Briard \ 
Maria Vau Caateren 
Rosioa Aimo 
Eloisa Ocampo ) 

Clotilde Sartori / tfeios   aopra- 
Bnrichetta Bernardonl jnoscoutraltos 

PRIMEIROS TEMORES 

Ouglielmo Rubis, Franceeoo Percusco, 
Roberto Varmi. 

PRIMBIHOS HAUlTOiWS 
Ridolpho Bolcioni, Al^sjandru Modes» 

ti, Oiuseppe Dominici. 

Primeiros òatwu 
Augusto Pinto, Luioviao Vieraui. 
2' baixi, Oaetano T»bellini, 
Comprimarioa : Ersiiia Leonardi, Lui- 

gi Banfigli, A. Tsnucei. 
Rpgentua da orcheatra : lilovanlOou- 

Ia, Luigi Lugheder. 
Misestro dos rorot-: Leopoldo Stiatheri, 
Choreograpko, Cario Raccanello. 
Otchestra de 42<mu8Ícos, 40 coriatas, 

18 dançarinas. 
Ponto das operas—Chefe machinista— 

Modista—Mestre alfaiate. 

Vestuários, adereços, moveu1, 60 vis- 
tas completas, machiniamos, órgão, luz 
eleetrica, tudo é novo e sumptuoso. 

Repertório da companhia 

LoScíaiavo 
Opera novitsitna do illuttre paulista 

Cmrlmm Ctemee,   ensaiada pelo autor. 
Ugcnotti—Aida—Faueto— Üuarany— 

Oioconda—Forza dei Ueatiuo— Ebrea— 
Favorita — Carmen—Africana—Poliuto 

Bailo in Maachera—Eruaui—Lúcia— 
Rigoletto, etc. 

Acha-se    aberta   na   Casa   Oarraux 
uma aMÍ(natara para VO réoltaa 
com abauineuto de 10 % sobre os preços 
seguintes : 

Camarotes de 1* e2* ordem. 401000 
Camarotes de 8* ordem .    . 201000 
Poltronas  81000 
Cadeiras  41000 
Platéa  31000 

A importância da asaignatura psgar- 
se-ha em quatro prehtaçOat, isto é : 

i* prestação em principio de Julho., 
2* prestação quando chegar a compa- 

nhia. 
b* prestação depois da 3* lécita 
4* prestaçio  depois da 10* téciU. 
Não se darão uaais de 3 léciUs por 

semana. 
A companhia deve chegar até 2J de 

Juibo próximo. 
S. Paulo, 19 de Junho de 1888. 

PRBCOS 

Camarotes de l* e 2* ordem. 
Camarctes de 3*   ordem.    . 
Poltronas  
Cadeiras  
P.atéts  
Galeria  

151000 
81000 
3I<'00 
21000 
21000 
IfOUO 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes • repor 
DE 

S0UTHAMPT0N 
U paquete a va^w 

F*ço sabâr^aô^qut a presente edital virem  Sant >*, atwíildo» por 3:00aS00O 
ou d'clle noticia tiverem que tendo-me dona!    S. Paulo, 16 de Juubo de 1888. 
Anns Esmaria d'Arrudae outros requerido di>, Oe-crivi.o de orpbãos, 
visáo judicial da íaacoda em eommnm denomi- ) Feltnto do Olivnra 
nado Cachoeira oa defende dot Pimoi. sitaj  ^slifUO ae twttwtro 
n ate tarme, designai o dle aSde Jnnho do cor* Srrviço   de   possagetn   na balea sobreo 
rente anno  para a primeira audiência cipecial i 
da divisão; ordenando qua para tal audienUa se ;      :,,,..  i -,.„„,,,. 
hiessem M nacaiseriai citaçõ» aos lotereiaa.;     damonhnngsb»,   no porto 
doa e noti.-icaçóei ás testemunhai e mel: pessoal 
escolhidas para o trabalho da meoiçao. Em deel-trs que está de novo em concarren 

'código eomiLeicial,  na posse a gereucia í 
Sde todos is meue bens. 
I    £ por isso  declaro aos meus antigo* 
fregueses que continuo o mesmo geuero 

ide  eoinmetoio de seecos e molhados e 
rio'ParVbyU, junto i cidade de Pin- «,,nmi"0,í

!?1
à r"  ** ^"^ ^ S*a*' 

damonhangeb*.   no porto do Jardim.'An" °-   í*4'   ^f   tt ?ü l^'* 
P«la   repartição   de obras publica, se ,luld,«40 doJ,eíocl»el,t»bele.c,doM «5"- 1 ma cesa, porteuctnte ao ar, Antônio Fer 

êiTmprimeoto deate despacho • ellendã.do ao cim pUblica a •rremaUção do serviçoaci-Lreír»  dos' Santos,   ficará 4 meu cargo, 
oaamereauereraeaoameamoeoloreaqueallo. r„._.j„_.j,.      n. ...   .».—.:.-,_. i tanto aue me rejueraram oi mesmo autores queaii»-  .__ • ____U__J_      rt^ '...   -n..n.:.n<.>ltantO o aetivo como o passivo. 
Vtmi dTiculdade   senão impoasibiildade de ■•   ™**o™*<>-    Oa srs. concnrrenles p 15 d   j     £  d   188? 
fa^emdttrp««..l«e.u todoi j;. l«ures«. deverão apresentar  suas propostos até o'zJ^™™'/,* falira doi SatUi. 
doi-um a    um,—visto   eerem ellei muitoi, dia 3   de   Julho próximo futuro, de ae- ^ 
■anlei paisar a presente edital qa« sob pre- ^rdo com o que dispO* o edital de 23 de 
^^''^fX^JííSfífA^fTiá Feroreiro   findo,   publicado  no Correto uvilleepnblicedopalalmpremaeseapMaSaié  ^.   .._.  r 
odiede endieacio, peloqnel cil^chemoere. -PwwtsiailO. ,J     , ... 
queira e todoi qae tiverem intereesee na fasen-1     Directona (feral de obres publicai. 9. 
da dividenda. |i come con icmiooi. jé como p^nio, a de Jnnho de 1888.0 secretario, 
confront.otes. avivem ^ *• ^^ i*Jf"" F. d» Sallu Wvira Jnuior, 
do dia acima desigosdo eieislir e andieaete, ea 
hiUrseos titulei e reqeerer oqoe ealenderena 
a bens de seus dirsnes. sob pana de revelia ; 
davoado dita primeira audicacu ae affectu.r oo 
peco da câmara muiicipal deita vid. <l'uada 
iraVspartar-s* i • ioia» para o logar tm qu* 
deva ter comoço a dillem^U da ma^Kae. Jat«- 
«cabal 1 de Maio de IMi. Eo Joio KnmgllnU 

Esperado no meado do mez sahiiá de 
pois da iudispensavel demora para 

VI** 
Autiserpla 

eBi 
com escalas pelo 

Mie de Jssaelre 

l«le*«lea 
Homem escrivão o escrevi, com ame «tempi- , oaarafdee.—DR 
hadsdoaeoteirSii in«tiiisade.-i«.r Ç«dj. eZaimngi   »«» 

iaéaRotka. 

mmmm, parte 
L HORACIO 

nga   pratica.    Csaenltono e r#-i 
OABKIKL HORACIO 

s^SI  —- 
£ Estes vapores oondnsem medico e crea- 

• tem magnifleas aceommodaçOes 
para passageiros de primeira e terceira 
elassee. 

Para passagens, fretes e mais  infor- 
mações trata-se com oa agentes 

ZERRENNER  BULOW A COIP. 
RUA DE JOSK' RICARDO,2 

Companhia lI(«yaiiaL_HÜA DTJTBBMTO-SI 

/ 

O dr. Iguacto   José da 
juis de orphiea deeta impmal cidade 
de S. Paulo, sen termo, etc 

30   30   COiB 
 ■ '      deneia, ru» de Santa Epbigenia, 07 
Oliveira Arruda. ^f>^ (jg. (5)  

Te. 

AVISOS 
Da 

dos eonenrreotea   para assentamento 
trilhoe na linha mineira, qae vae do Ja-| 
rnara á Uberaba,  na   extensão de  101 
kilometroa. 

As propostas, em cartas fechadas, se- 
rio eatrvgae* aa secretaria da compa 
nhia até o dia 27 do eorrento. 

No ejSnptorio teebnieo. nesta eidade, 
3. Reaideacta ma iipi»- V prestarão acs intenaeadce tadoe as es- 

i^__^____ í elareeiiBeat^s qne desejarem. 
P., «d^f   . '^í .       ^^-.^ , r-dfesi—pr.i^o     EscriptorioeeafaldiÇoiapMWallo. 

.edi^eVrMOes, oportmrodos.nnto. aoldoBaaos,«MMultaedM lOás 12horM gyana  em   Camp;nas, II de Jnnho de 
José   Sebastiãi Pereira, oo qnea da WMM, g^^**^**}*^1'**-      ^_t g     |||T |f _ 

/•sf asm Csrrtfa Dias. 

Sahirá para 
••uthansptosi 

e AMtuerple 
Com escalas pelo 

Kle de Janeiro, 
Bmhím, 

Pernasubueu, 
Uabda 

e Vlgm 
em 20 de Junho ao meio-dia. 

O PAQUETE 

TREXTT 
Esperado de Southampton e escalas no 

dia 30 de Junho. 
Sahirá depois da indispensável demo- 

ra para 
Meatevldée e 

■■enoai.ly rea 

Todos os vapores deeta cccipauLits são 
illuminados a luz eleetrica. 

N. B.—Na agencia tomam-se "egurM 
sobre os mercadorias embarcados por 
estas vapores 

Para passageiros, carga e maisin.or- 
maçOes com os agentes 

Holworthy.Eliis & Comp. 
" MA.« tw A.-V ru.%iw, do 

SANTOS 

ITigaeira oAga.ar, 
tra••?■»*» d» .■« n. " 

aavogaao t'.irnno A i 
tem sen eseriptona á j 

Faço   saber   aos qne o pre^eot^dital »|»T" «» «" 
da praça, cota o preso «e vu.t- di-s e as T2f_-1-—  
três praças do estylo, virem que, dier en-      Hedlee he 

nos. 
aoM vêseo íw, trará a pablúsa praça de aa Droga-ia Centra; Houeopathica, 1^1 

'  ddr e maior go da S. deato a- 44. I arrendamento á  qasa 

Medico e  pbariuacealico 
Dr. Uiysses Cruz 

com longe  pratica de hospitaae e for 
ia ambas ao faculdade de medi- 

cina do Brasil, é encontrado ea sen con» 
snltorio na resa da Thuaare a. •, 

de e a sua rosideneia para o 

BSI-ECIALIDADS 
Moleetiae de crianças, de senhoras, da 

uaile e eypbiliiioas. Ormilm 
•0-íl 

Ensino pratico 
Inglês, Francês, fertugnes, Alleaão, 

Italiano, etc., Arithaetica, Oeographia, 
Bacripturaçãrf e ontrss matérias. 

Àulai diurnai i nodumas 
Fasem-ae tradneçOee, cópias, etc. 

John H. Brjao, A. B. 

Lergo de Sé n. 2 
Quait • u. S| 

■..-: 
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tmKimmmmi ctwrtk 

LM CURE" 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A. mm mm & m, 
S. Paulo 

m 

Caixa do Correio n. 9 

ALFAIATARIA 
Rua da Imperatriz n. 32 

Beroardlao Monteiro 'e Abreu & Filho, parti<npam que abriram uma gtrm n 
«le «iraiatarla—tenda para imo recebido espleadidaa collecçOes de casemiras 
de cor. dingonaes, cheTÍots, msgaificas cullecçOed de rórtes de calças e celletes. 

Roupas brancas para homem, gravatas, etc. 10—7 {■dt) 

Bua da Imperatriz n. 32  

Uc$nc'ado p$U Impêctorlê tf« Hf  ■■■■■■  -'o tmrirlo d> bratil. 

CÁPSULAS DE SANDÂLO CITRIN: 
de ÊSa.-va,resse 

Pnpuraelo BIBOOU é mala «illou oantn mm nsox.BSTxuiLS  » ES o i* B rr A. é» 
to QUí M ramoiíii Capiitlat ■(•i<i>rr«alm«n(« r**Qmm»n*a*€U fttot *•*••••. 

Uui» Mil» (ooni liutrutuxMii ruiuiiktM p*ra ■ trBlainwto) oura M"1""1"* llaall» ftli»i ••"SSi'.». 
mvAna, «vira * »•, «.,i uviutroolT- UVA**, íurnSumu *• truas. •■ i.oi«D«ia. 

M   »M   Tniit» 

NUJJIAN        NUBIAN        NUBIAN 

NUBIAN 
N   TT   R   I    ^   N 

X^/t   í/ffí//^/í   IMPERMEAVEL\ 
O   iiiitf/ftli/iuo    IK.iTHi}   tlvntn   (/r/txu| 

cuiitftfi^a-stf diiranfu uma aomana, 
aoja <juai   Íor o tifiiijto. 

BÂLMORAL 6L0SS Gtwma Imlma flatlica para UJ BoUlnai dai StnhorasA 
>i i -i •!. 11 ■ ^v  i " ^    IJI:í»I    Jühloo V.AH I 

PASTA UNCTUOSA, vm caixas ./..  /oiija do /luncirua. («1 </uuj| 
ó tíutroguo ao Exovcito laglea. 

TM«   NUMtAN    MANur»   .  ONif |.J,   u   A   u,   /fgutr iam,  LONOnH   i 
Cm a. PAULO, Vflnclo no u» i.i..» di 
 A. O. d» RODJjJi  NUBIAN 

4 

Licenciado pele Inspevtorla do Hygieno do Impurlo il   Braiil. 

CÁPSULAS OE SANDALO GITRIN 
PraparagBo alguma * maiü eflioui contra aa nsoz.Earrx.A.s   s&oxixiar^.s 

ao que at famosas Cápsulas uuive.rmalmrntt' reeommendatlam pelos Medico* 
UIIIM OAIXK (nom tiiHti tioiy.c^ onlnplutni Iara o tnitiunontu) cnm ri-inlriunfo drntro ila uma Mtnjiiia. 

KVANH, NW.VH  An  V; em I,IVI::U'OOL.  — KIM.VN,   l.fncIIKit A' HKMM, em LONDRES. 
  nt fu-jt i'■■*   i >i   TnnAlj   A"   imiNt M-AI ^   'li MHIM:I \-<.  

Relojoaría e bijoutería 

B. & J. Ãbrate 
Recebem «m direitura por todos os paquetes, joira de ouro, brilbt>nte8,pedras 

finas, relógios e correntes.    Tudo se vende 
afiançado e por  preços muito em conta, fazem os concert» de 

ri lojoaria e bijouteria com perfeição e brevidade e encarregam-se de qualquer 
encommenda para Europa 

O—"O 

Venda» por atacada e a vareja 

48..RUA DA IHPERATRIZ-48 

ATTENCÃO 
mm ARTIFICIAI 

fiainit Marca (c Águia» 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Este estrume compOe-se na maior parte de potassa, como também o café e por 
isso é o único estrume efficas para as plantações de café. 

O eafneiro a extrahe da terra a pottssa em «rrande quantidade, • para que 
terra n&o aeja em poucos aunoa completamente exhaurida, o que necessariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso restituir 4 
terra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume possuo em 
nio grandes proporçCee como o 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
Este produeto jà se emprega com grandes vantagens em todos os países que 

cultivam o café e muitos faxeudeiros brasileiros tem auferido resultados sorpre- 
hendentes pela applieaçio deste estrume.quejdeve forçosamente achar geral accei- 
taçâo. 

Ou uniecs agentes para a venda nesta província sfto os ara. Victor Nothmann 
A Comp. Rua de S. Bento n. 49 que  convidam   todos os interessados nos benefi- 
dos da lavoura do café, à visitai o» para mais informações. 

O preço deste utilissimo produeto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos únicos agentes 

VICTOR mmm & CIMP. 

Bua de S. Bento, 49 

CASA BANCARIA 

Provinoia de S. Paulo 
At* novo aviso, vigorará  te-u Oaaa Bancaria a sagn>i>te tabrlla •'■ jn 

rc#, Para '•ioleiro a prêmio por li u.-if, «r»»*» n «•'i- por ri et» da Ca*-  B»»' « ia 
3 a 4 iarx>a         ■  */, 
S • A mrv*.     ... (5 % 
7 a í> m.i-^     .    .    .    .61*% 

V u-»-         7 % 
s, Paçi ,/; it.na ^ i^fttí. fi     8(3 p.» «•fedoai) 

.ÍMílMMídliLíüOlO 
Mediou e operador 

Kx prnfmig . iivrn riu uutttouim-top p aphioa e operações da faculdade da 
medicina dH cõr<e, lu^ar obtido depois do coiiiursu 

KKIIKIOU dnriiiito 3 auar s  wu   Paris o  Vii-rma, uopcoialuante : cvriirvia 
oi, sypbili.s, mult-stius d»   polio, ila gargunia, dos ouvidos e das fonsas na- na gtii 

saes. 

euip 
Obrgmln, por moioNtiu, o letirar mi   da corte onde clinicou por 7 annos 

reliiindeo niv/i viHgem a Pariz, «ntas de Tir a i<8ta capital. ' *    • 
Residência Hotel (1« FrHDO* 
Oonsulta», no Lar^o da Sé n. 11, de ià ' 8 horas da tarde. 

El 

■uttea nal nriDcira»' P-.rta.nariaa. i>k«mi< ou • Cahaliarcirae (U AmmrtMm. 

Perfumaria- Oriza 
I.. LBORAND, PAUIS, rua Saint-Honoré, 201 
ISS.-ORIZA    SOLIDIFICADA 

INVENÇÃO SCIKNTU'ICA GUM DIPLOMA DE INVESÇÃO EM FHANÇA E NO BSTRANOEIRO 
Oa  Ferfilixies   sólidos da ^ss.-Oriza. 

Freiaridot for milo de um processa oavo, possútui um grau dl cimcenlrjtão e saavliladi até então dtecogbecldo 
São encerrados, debaixo t/d forma de Liiipi» ou I'aatilhaa, dentro de frasquinhoa iu 

vidrinhos fieis de levar coiiisigo. Esses IjúpiH-JPerfttme* nSo se evapório e podem ter 
substituídos por outros, quando estiverem gastados. 

Têi» a enorme vantagem de Lommunicar o cheiro aos objectos postos em contacto oom ellet. 
sim os molhar e sem os estragar. — BASTA ESFHEOAR LEVEMENTE PARA PERFUMAR INSTANTANEAMENTE 

A+ -if ^ J> <jP * A» .<* 

e toda, 3 ctualciiier Roupa, Branca., Papel, ato., oto. 
DBPOsrros KM -rniiAS AS IMUNCIPAES        {        MiiMa-se a quem o pedir, Franco d» Porte 

PKRtUMAIllAS 1)0   MUNUl) o Catalogo doa Porfumea, oom as preços. 

DOENÇASdoESTOMAGO 
DIOKSTOBS   DIPPIOBIS 

Dyepepsiaã, Ometralgim, Anemia, 
Perda dê Appetit»,   Vômitos, Diarrbe», 

Debilidade das Griauçai 
CURA   SEOURA   ■   MAPI»*    PB1.0 

ELIXIRGREZ 
TONICO-DiaCSTIVO 

eom Quina, Coca * Pepmina 
Adaptado em todos os Hospitaea j 

MEDALHAS NAS EIPOSIÇOES 

iPABlS,r.laBra]éii,34,«iiiUiuuFhafBiciii. I 

XAROPEKCARACOES 
X>3E3   XkXXTX&B 

Ha mais d» eíncoenta annoa que pratico a medlolna, 
a jamais encontrei remédio meia eltcêi Que o oarecói 
contra aa IrrltaçSei do peito. 

í" cunnn, a 
Kslc Xarope, do sabor cxccllenle. e de uma 

li.vlcrosa cnicacla contra as frrltafSea il.i 
Uaruisuta o do f>Wta, flujritem, Tomut 
rt-brlilr, Vatnrrliu Auuilooa fhróntro. 

nurmida MURE, roat-laíM-Iiprii «rniin 
A. Okaauna, l5«tiro . Sucouor. 

Oa S. Paulo : MiltTiu nu» * C». 

GOTTA. BHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Lêunado dê Fêtuldêdê dê Hedlelnê dê fêrtê. — fmnlê Hontjan. 

■ • •,• ■ 

A Verdadeira Seltçâo GLIN ao Sallcylato de Soda emprega-se para curar: 
As AfteeçOea Rheumatlsmaes atjudae e chronieas, o Rheumatismo gottoeo, 

as Dores articularei e musculares, e todas as vezes que é necessário calmar os 
solfrimentas oceasionados pnr estas moléstias, 

A Verdadeira Solnçio CLIN é o melhor remédio contra o Rhenmatiamo, 
a Ootta e as Ooree. 
llta Uma esplicsçio detalhada acompinhi oída frasco. 

Exigir a Verdadeira Solução de CLIN & C", 
". ensa dos Droaitieifi* r í'h,irm 

da PARIS, qv s» encontra mm 
"rr.itiene. 

$ltima goridaitll 

FABRICA A VAPOR 

mmm wmm 
Este «hocolale póiie rivalísar pela sua qua- 

lid de, com qualquer cliocolale estrangeiro ou 
nacional ; tendo sido premiado em Pariz em 
1855 e na exposição de Philadtlphia em 1876. 

RUA VINTE E CINCO DE MARÇO 81 A 

Vende-se em todas as confeitarias e armazéns 

16-9 

m. CARLOS vmm 
MEDICO OPERADOn 

Consultório—Bu» d» InperMtrla, **, de 1 As S horas   Telephono 190 
Residência—Boa Aurora 9H.—TeíephúDo n. 42. 
Dispõe   de   excúllentej   aposeutos   para o tratamento de clientes de QUAL 

QUER classe. 

Ailende a chamado» para qualquer ponto da província 

r__ __ 

—-^ ̂
■■'^ 

^ 
wM ^^^í: 

^.SMEANaa LA CROIXJ» 

DB 

KUSSA dos CAMiailiS 

BOYER 
XJixico   Siiccessor 
dos Cajrmeli-taa 

— 14, Rua de VAhhaye, 14 
CONTKA : 

^TRANSFEREE^ 
14 

:0EL'ABB/ 
PARIS 

\y>\ 

Apoplexia 
Cholera 

Enjôo do mar 

Flatos 
Colicas 

Indigostões 
Febre amarella, vtc, 

lar o proepioto no qual ni envolvido 
cada vidro. 

Dava-la «xlglr o letralro branco a prato. 
•m todos oi vidro,, 

•ejf» qual  ler o Urnaoho. 

PasiocgaJMwr 
AS 

FALSIFICAÇÕES 
• 

Exigir a AjslgnatBia 
da 

DEPÓSITOS   EM  TODAS  AS FHABIIACUS 

DO Vaalvemo. 

►oooooooooooooooooooõooo 

LÍmMENTOMOÍNEAU 
lê*Bk.1C&.     OC Gct-valloi 

apregsdo oom o maior axlto naa caTalharlças raaea de BB. MM. o Imparador do I 
Balgloa, o Hal doa Paiaae-Baizaa • o Rei da Bazonla. 

,eIMda* 

(Sappmsoo do (gogó 
i E DA QUEDA DO PELLO 

80 este precioso Tepleo é u único que 
< sulistituuocaastloaeciiraradicalmente 
i em poucos dia» as manqneiraa, novas 
'o antigas,as Toreadnras.Osalasaes,* 
| Tomerea e XnebavSea das asraas. ~^^r-' 
' aapsrsTia, Sabra-Oasass. rrsqaeaa e »a- 
| (arcltamente das penus dos potros, etc., sem 
' occaslonar neiitiuma chaga, nem linda do pello 
\ mesmo durante o tratamento. 

•ja Paris; rtmuila OâZWBja.TT 

35 $nnos de (gxito 
SHJM:   RIVAL 
Os resultados extraordinários que tom 

(ibtldo nas diversa» AOset»»» d* 
_ __ Polto, os Oaaurhsa,. BreaaklUa, 
"^ "^ KelMtlas «a Muvaata. e»ktaV> 
ala, etc., mo dio locar t eoneunsneU. 

Á cura fat-se eom a mie *m S aa<as«*M, tem' 
dor e um cortar, mm ripar ê pttto. 

Rua •t-Honoré, 375, • a MM M rkmHlu, 

CAIMBRAS 
ESTÔMAGO 

M'   laéiipêaaami dê 
êalflr a Urma 

Pérolas 
ÍETIIER' 

Mtr CJLJMTAX 
i».   BUA   jacoa,   raaa 

AMreLai^o da 
..Academiad. Medicina,, 

d* Pu  lí 

VÔMITOS 
PAIPITAÇOII 

OMigiraãrma 

SabAo  
Kztracto  
AgnM do Toacador. 
Lõçéo Vegetal  
Olao  
Brilbaat ina  
P6 daArrte  
Viaa^re  

ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 

VIOLET 
Imnntor do IASA0 BKAL tf* TBBBACl • do SAIÃO TlMOTIll 

PABIS  + 29,Boul«Tardde«ItaUeii»,2» 4 PABItl 
Mêtêê êê êêê peiêêitaêê temi dê fimtkmariai ta tarifa a dê Aes-tM. 

'N,XXSX ^ ^ VX VXV^s x v ^ ■v-^ 

Cura  Certa fc^ 
MlpUepmtn- Uymterim 

ChmrtM 
Bytero-EpU***** I JÊoteaUnm 4o 

$iê 
fíiabete rmdm 

XAROPE DE HENRT MURB 
SM Ênmiireto m reueeian -.himleemeele um 

M« MITO vtmncapo mm is AMHO» os KJVCIIIIMIAS 
■MaiMaaMtts 

. ' - 


